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Nesta edição especial de comemoração, a Brasil  
Audiovisual Independente (BRAVI) apresenta reduzi-

damente seu histórico e missão, suas realizações de 2018 
e prospecções para 2019. E, ainda, faz um breve apanhado 
sobre o cenário audiovisual brasileiro, sempre apontando 
suas análises para o futuro.

Agradecemos, em especial, aos nossos associados 
pela parceria e confiança ao longo desses 20 anos de 
atividades em prol da consolidação e do fortalecimento 
da produção audiovisual brasileira independente, que se 
revela cada vez mais criativa e produtiva.

Brasil - Abril de 2019

Conselhos Federal e Fiscal
Presidência Executiva
Equipe BRAVI

Apresentação
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Introdução

Fundada em 1º de junho de 1999 como 
Associação Brasileira de Produtoras 

Independentes de Televisão (ABPITV), 
a instituição passou a se chamar Brasil 
Audiovisual Independente (BRAVI) a 
partir do dia 15 de agosto de 2016. A 
mudança de nome da associação deve-
se ao entendimento de que o escopo 
de atividades da produção audiovisual 
independente no Brasil e no mundo hoje 
atua em múltiplas telas e plataformas, 
tendo como possibilidades a produção 
para mobile, web e video on demand, 
além dos canais de televisão aberta ou 
por assinatura e para cinema.

Entidade sem fins lucrativos, criada 
com o intuito de reunir e fortalecer as 
empresas voltadas à produção de con-
teúdo para televisão e mídias digitais, 
a BRAVI agrupa hoje mais de 660 pro-
dutoras e distribuidoras independentes, 
das cinco regiões do Brasil, apoiando-as 
através de iniciativas de capacitação, 
ações institucionais, atividades de mer-
cado, disponibilização de informação 
sobre o setor, além de parcerias sóli-
das; nos âmbitos municipal, estadual, 
federal e internacional.

A associação é supervisionada por um 
Conselho Federal que a partir de 28 de 
junho de 2019 será composto por 19 

BRAVI – Brasil Audiovisual 
Independente

membros, sendo nove titulares e sete 
suplentes, além de três representantes 
titulares do Conselho Fiscal. Alinhado 
à política de descentralização de recur-
sos de fomento e com foco no fortale-
cimento e capacitação da produção re-
gional, o Conselho inclui representação 
obrigatória de, no mínimo, 1/4 de asso-
ciados de fora do eixo Rio - São Paulo. A  
BRAVI conta ainda com o auxílio de Re-
presentações Estaduais, organismos 
complementares ao Conselho Federal, 
com o objetivo de ajudar nas articula-
ções locais para ampliação do fomento 
e qualificação regional. Além de Comi-
tês internos para discussão sobre as 
principais temáticas e demandas do 
setor, como as questões regulatórias, 
jurídicas, econômicas, de comunica-
ção, desenvolvimento regional, dentre 
outras. Cada Comitê é liderado por um 
Conselheiro e composto por repre-
sentantes de empresas associadas e, 
eventualmente, de especialistas convi-
dados para contribuir nas discussões e 
decisões da associação.

Composta por profissionais especiali-
zados do mercado audiovisual nacional 
e internacional, a equipe BRAVI desen-
volve, realiza e gerencia ações no Brasil 
e no exterior, estabelecidas em acordo 
com os Conselhos Federal e Fiscal.
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Parafraseando o poeta, os avanços 
tecnológicos não param; como não 

tem pausa a permanente atuação da 
Associação Brasileira de Produtoras 
Independentes de Televisão, hoje sob 
o nome de trabalho de BRAVI - Brasil 
Audiovisual Independente. O que uma 
coisa tem a ver com a outra: tudo.

Em primeiro de junho de 1999, a Asso-
ciação foi fundada por um grupo de pro-
dutores independentes no Rio de Ja-
neiro, atuantes no mercado audiovisual, 
e que naquele momento criavam uma 
entidade que reuniria aquelas empre-
sas que prestavam serviços de criação 
de programas e séries para TV diferen-
ciando-se daquelas produtoras que re-
alizavam obras cinematográficas. Uma 
tomada de posição para o segmento de 
produção independente para TV.

O que aquele grupo talvez não 
imaginava (hoje, olhando no retrovisor, 
era um grupo de “visionários”) é que a 
então ABPITV teria, ao longo de seus 20 
anos, papel protagonista nos debates 
da legislação do audiovisual brasileiro 
que estariam por vir - como a Lei 

Mauro Garcia
Presidente Executivo 
da BRAVIO tempo não para!

12.485; no estabelecimento do papel 
da ANCINE; da propriedade intelectual 
das obras produzidas pelos produtores 
independentes, entre tantas pautas 
necessárias à atividade.

E o tempo não parou, nem a BRAVI. A 
diversificação de conteúdos audiovisu-
ais apoiados pela diversificação dos re-
cursos públicos diretos ou indiretos de 
fomento casou-se em relação de causa 
e efeito com o hábito de consumo au-
diovisual do brasileiro. Gerando a enor-
me e relevante presença da produção 
independente nos canais de TV por as-
sinatura e também em algumas emis-
soras de TV aberta e em coproduções 
internacionais.

Ingrediente significativo nesse proces-
so de “ocupação” das grades de pro-
gramação de canais e programadoras  
foi a ação permanente de capacitação 
e atualização que a BRAVI realizou com 
tantos parceiros do Brasil e do exterior 
sob tantas óticas - da narrativa à jurí-
dica; e que ganhou capilaridade com 
os agentes locais de tantos sotaques 
e vocações. 

Carta do Presidente
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Carta do Presidente

Mas se o tempo continua acelerando, 
os desafios mais ainda. Intermináveis  
e diários.

As tecnologias “disruptivas” na forma 
de distribuição e consumo audiovisual 
por demanda, e não mais por “prato 
feito”, trouxeram exigências de nos 
reinventarmos em quase tudo que 
tínhamos como consolidado - seja 
em narrativa, formatos, modelos de 
negócio, comunicação, medição de 
audiência, entre outros.

E para além do momento presente, 
aquela premissa de formação de público 
que - ontem - ainda perseguíamos 
com as novas gerações teve seu eixo 
direcional invertido: os algoritmos do 

consumo determinam as narrativas, 
formatos e interesses.

E é nesse contexto que a BRAVI e seu 
Instituto, o ICAB, reforçam e mantêm 
sua atuação: buscar qualificar cada 
vez mais as empresas produtoras, 
profissionais, estudantes e recém-
ingressos em nosso mercado criativo.

De volta ao futuro: esse seria o nosso 
“mote” da BRAVI para os próximos  
20 anos. 

Independentes e Criativos.

Mauro Garcia 
Presidente Executivo da BRAVI
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Vídeos

VÍDEO - DEPOIMENTOS

Clélia Bessa
Sócia Raccord Produções e Conselheira BRAVI

Marco Altberg
CEO Indiana Produções e Conselheiro BRAVI

Vânia Lima
Sócia-fundadora do grupo Têm Dendê Produções, 
Diretoria do CONNE e Representante Estadual da 
BRAVI na Bahia
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https://www.youtube.com/watch?v=gkJbS0QSNwo&t=46s
https://www.youtube.com/watch?v=toVnFBz4930
https://youtu.be/K_SPN488Yp4
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E m 2019 a BRAVI celebra vinte anos 
de atuação pelo audiovisual brasi-

leiro. Tarefa árdua, plural e do tamanho 
deste país continente, compreendendo 
êxitos e desafios constantes. Ao refle-
tir sobre os avanços nas últimas duas 
décadas, há muito o que comemorar; 
há muito o que pautar. Estamos numa 
indústria pujante, veloz, com novos 
atores e estruturas que dialogam com 
a sociedade, impulsionando as empre-
sas a se conectarem o tempo inteiro, 
ora provocadas pelas plataformas de 
acesso e tecnologia; ora estimuladas 
pela aposta que o Brasil fez, e ainda faz, 
em uma indústria audiovisual com DNA 
reconhecido pelos seus diferentes so-
taques. Basta observar as premiações 
e distribuição de títulos mundo afora e 
perceber que Nordeste, Sul, Centro-O-
este, Sudeste e Norte imprimem nas 
telas (nas mais diversas telas) narrativas 
e narradores que nos traduzem únicos, 
principalmente quando entendemos 
que somos partes de uma identidade 
nacional.

O marco destes 20 anos também 
é motivo de comemoração ao se 
observar o ritmo dos mercados de 
atuação das produtoras independentes 

por todo o país. O termo segue no plural 
mesmo, são mercados que expandem 
em estágios diversos, com novos 
agentes públicos e privados, modelos 
de negócio, melhoria na qualidade da 
produção, ampliação de parque exibidor, 
exportação de títulos, entre tantas 
conquistas tangíveis que impactam no 
desenvolvimento destas regiões de 
forma propositiva, e esperamos que 
irreversível. 

Todo este contexto atua para a 
nacionalização da nossa produção, termo 
mais adequado que regionalização, 
afinal, a produção descentralizada se 
estabelece em audiências distintas, 
porém, extremamente significativas. 
Produzir para qualquer região do Brasil 
atende a público potencial acima de 
15 milhões de pessoas. Este impacto 
conta com o alicerce da política pública 
de financiamento, resultado de intensa 
agenda nacional iniciada ao longo 
destes vinte anos de atuação da BRAVI, 
que apoiou a sua consolidação em 
setembro de 2011, com a Lei 12.485, 
que estabelece destinação mínima de 
30% dos recursos do Fundo Setorial 
do Audiovisual - FSA para produtoras 
estabelecidas nas regiões Norte, 

Vânia Lima
Sócia-fundadora do grupo 
Têm Dendê Produções, 
Diretoria do CONNE e 
Representante Estadual da 
BRAVI na Bahia

Muitos mercados,  
um só audiovisual

É BRASIL. É AUDIOVISUAL. É INDEPENDENTE.
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Nordeste e Centro-Oeste - CONNE; e 
a seguir, a partir de 2013, em decisão 
do CGFSA, Comitê gestor do FSA, 
para reserva mínima de 10% para os 
Estados do Sul, Minas Gerais e Espírito 
Santo - FAMES. 

O marco legal equilibra a destinação dos 
recursos, reconhecendo a fortaleza das 
regiões, de ponta a ponta. Enquanto 
desenvolvemos mercados brasileiros, 
temos a oportunidade de ganhar não 
apenas em escala, mas também 
em solidez, qualidade e projeção 
a longo prazo, o que certamente 
compreende linhas de financiamento 
nas mais diversas escalas, sem 
delimitação de horizonte aos mercados. 
Complementando os desafios, 
hoje, para além de barreiras físicas 
e culturais, temos outras a vencer. 
Conhecer e reverter os travamentos 
para a participação no mercado nacional 
de todas as regiões, passa pela aposta 
nas fortalezas das chamadas CONNE 
e FAMES (empresas situadas fora do 
eixo): capacidade produtiva instalada, 
ainda que não organizada; potencial 
inovador; talentos disponíveis; senso 
criativo aguçado que aponta para 
a solução dos conflitos; vantagens 
competitivas em razão de um mercado 
ávido, com cenários e histórias 
inéditas, onde se é econômico filmar, 
menos burocrático e mais acessível; 
novos parceiros para produções dos 
mais diversos tamanhos. Mas para 
isso acontecer, é preciso acreditar 
nas empresas. Passo extremamente 

importante, corajoso e estratégico. Em 
muitos momentos observamos que 
a lógica de investimento na produção 
tende a mirar nas fraquezas, e não nas 
fortalezas citadas. Tende a mirar no 
que nos distancia, e não no que nos 
aproxima. Tende a mirar em partes, e 
não no todo. Precisamos mudar esta 
lógica.

As chamadas públicas realizadas 
pelo FSA e o fomento operado 
pela ANCINE precisam promover o 
encontro de produtoras (de todos os 
tamanhos), exibidoras e distribuidoras, 
tratadas como agentes de mercado 
em franca condição de negociação 
de suas propriedades intelectuais, 
sem deméritos em razão dos CEPs 
envolvidos. Este é o desafio pautado 
aos agentes públicos e privados que 
pensam no desenvolvimento do país. As 
dificuldades de contratar do FSA foram 
oportunidade de entender o motivo 
destes encontros não acontecerem. 
Acreditava-se que a falta de aprovação 
de CONNE e FAMES se dava pela 
inexistência de projetos ou empresas. 
Somos prova de que esta afirmação não 
é mais válida. As obras produzidas, os 
pleitos conquistados, os novos agentes 
- exibidores privados e públicos, 
distribuidoras, secretarias e agências 
de cultura, empresas patrocinadoras, 
investidores - integrados pelas regiões, 
os eventos de mercado em todo o 
país, com apoio da BRAVI e diversos 
promotores locais, refletem melhor o 
estágio atual deste desenvolvimento. 

É BRASIL. É AUDIOVISUAL. É INDEPENDENTE.
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A simplicidade numérica, por vezes, 
se esquece de revelar as dimensões 
deste país continente, os critérios de 
participação nas chamadas do FSA e 
artigos de fomento da Lei do Audiovisual 
precisam refletir os avanços apontados, 
criando adequações aos históricos 
das empresas, que não são definidos 
pelas pontuações estabelecidas 
atualmente; promovendo acomodação 
de novos agentes de mercado de 
forma a permitir equilíbrio, velocidade 
e novos investimentos; apresentando a 
previsibilidade de recursos e processos 
de regulação, pois a frustação e as 
inúmeras intercorrências tornam 
angustiante o ambiente aquecido de 
negócios; e por fim, o aumento da 
confiança na operação FSA, no sentido 
de que as mudanças sejam parte do 
processo de renovação necessário 
ao Fundo, e não anúncios de nuvens 
carregadas a uma indústria que 
apresenta resultados tão significativos 
para o Brasil.

Além destes desafios, a bússola do 
audiovisual tem o seu norte no VoD 
– video on demand, um país onde o 
crescimento deste segmento tem 
sido superior ao desempenho mundial, 

mas que ainda não possui regulação 
que enxergue a produção brasileira. O 
alerta atinge em cheio o futuro destes 
mercados, pois, se não regulado, o 
VoD poderá perpetuar desequilíbrios, 
ferindo a isonomia ao conteúdo 
nacional. O marco de regulação, que 
em breve chega à discussão nas Casas 
Legislativas, precisa garantir segurança 
jurídica, qualidade e compromisso com 
o conteúdo brasileiro, mais uma vez, 
realizado de norte a sul do Brasil. 

Ao final, acredito que o foco da atuação 
da BRAVI nos Estados ganha uma nova 
perspectiva para os próximos 20 anos, 
pois agora partimos da presença de 
mercados atuantes que necessitam 
crescer no conjunto, das pequenas às 
grandes empresas, de pontuação 1 a 
pontuação 5, do Acre ao Rio Grande do 
Sul, de forma organizada e sustentável, 
mas para isso é preciso compreender 
que este mercado não é regional, ele 
é Nacional. Ele é a potência de muitos, 
em um só audiovisual.

Vânia Lima 
Sócia-fundadora do grupo Têm Dendê Produções, 
Diretoria do CONNE e Representante Estadual da 
BRAVI na Bahia

É BRASIL. É AUDIOVISUAL. É INDEPENDENTE.
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É BRASIL. É AUDIOVISUAL. É INDEPENDENTE.

O Brasil é considerado um país 
emergente e tem um público 

imenso para entretenimento que vem 
ganhando poder aquisitivo. Aos poucos, 
espaços estão sendo conquistados 
através do talento, mas também das 
leis e incentivos que foram surgindo. 
Atualmente, até mesmo as fronteiras 
estão se tornando menores. Pode-
se trabalhar de qualquer lugar para 
qualquer pessoa/empresa/instituição, 
tendo sempre o cuidado com a 
qualidade prometida e a entrega. O 
fato de uma empresa estar no interior 
de Santa Catarina ou de Minas Gerais 
não impede que lindas obras saiam do 
papel. Boas ideias surgem, cada vez 
mais, de diferentes cantinhos do Brasil 
e são apresentadas em eventos da área 
para ganharem um espaço nas telas.

Os desafios são grandes em todas as 
etapas da produção, mas os números 
são promissores. Nos últimos cinco 
anos, foram animadas só na Belli Studio 
14 séries, mais de 10 curtas e a equipe 
participou de dois filmes de longa-
metragem que em breve chegam ao 
cinema. Outras empresas de animação 
em Santa Catarina estão com entregas 
de minutagem que aumentam a cada 

ano. Os investimentos em conteúdo 
próprio ainda absorvem muito do 
resultado, mas, a médio prazo, espera-
se que a entrada no mercado de 
licenciamento e a exploração de janelas 
paralelas possam trazer um retorno 
mais expressivo.

Apesar de tantas boas notícias, o que 
falta para atingirmos maiores patama-
res? Muito se fala na necessidade de 
propor modelos disruptivos que pos-
sam ser a mola propulsora para ‘ex-
plodir’ as produções no mercado. Mas 
como fazer esta articulação acontecer?

Acredito que a força está no entendi-
mento da ‘tríplice hélice’ sobre a Eco-
nomia Criativa e sua força na movimen-
tação de toda a cadeia. Segundo um 
estudo do Sebrae, a Economia Criativa 
é um ‘conjunto de negócios baseados 
no capital intelectual, cultural e na cria-
tividade que gera valor econômico’ e no 
relatório da FIESC (Federação das In-
dústrias do Estado de Santa Catarina), a 
tríplice hélice corresponde a academia, 
governo e indústria.

Os números serão mais promissores a 
partir do reconhecimento da importân-

Aline Muxfeldt S. Belli
Diretora executiva da Belli 
Studio e Representante da 
BRAVI em Santa Catarina

Futuro da animação no  
Brasil e os desafios de vencer  
as próprias barreiras
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Aline Muxfeldt S. Belli 
Diretora executiva da Belli Studio e Representante 
da BRAVI em Santa Catarina

cia da tríade - ela puxando para si a res-
ponsabilidade de mobilização. O gover-
no precisa cumprir o seu papel através 
de leis que regulem o mercado domés-
tico e abram as portas dos exibidores 
à produção independente nacional, ge-
rando números positivos para a econo-
mia; a academia (não só universidades), 
por sua vez, transformando talentos 
brutos e promovendo o conhecimen-
to; e a indústria desenvolvendo uma 
nova função para se fortalecer em um 
mercado emergente, onde pode criar 
regras apostando em novidades para 
crescer de dentro para fora. Do Brasil 
para o exterior. 

As empresas de animação fazem 
parte da ‘hélice’ da economia criativa, 
que, com suporte governamental e 
talentos provenientes de bons cursos, 
podem atrair a indústria e promover 
coproduções de suas obras, construindo 
pontes com outras empresas - de 

outros setores - e testando novos 
modelos para fazer chegar ao mercado 
suas obras em outros produtos. É hora 
de reinventar o processo. Quebrar 
paradigmas de estruturas montadas e 
acompanhar a nova onda mundial. Isso 
exige esforço conjunto. Não dá para 
esperar uma série ficar famosa para 
embarcar na ideia. É preciso vir antes. 
Conhecer a cadeia, investir junto e 
construir conexões é também acreditar 
e entender que a veia brasileira mais 
celebrada no mundo é a criatividade! 
E podemos fazer dela um mercado de 
resultados potentes que financie mais 
obras e derivados.

É a força da Economia Criativa que se 
entrelaça para fazer crescer todo um 
país!

É BRASIL. É AUDIOVISUAL. É INDEPENDENTE.

LANÇAMENTOS E REALIZAÇÕES DA PRODUÇÃO INDEPENDENTE – 
CLIQUE E CONFIRA

http://bravi.tv/wp-content/uploads/2019/03/COMPILA%C3%87%C3%83O-DESTAQUES-PRODU%C3%87%C3%83O-Anuario-Bravi-2018-19.pdf
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POLÍTICA E MERCADO AUDIOVISUAL

A credito que tivemos muitas con-
quistas nos últimos anos. A maior 

delas foi sem dúvida a abertura do mer-
cado para a produção independente de 
TV. Em muitos países esta política já era 
adotada, o que permitiu o crescimento 
das indústrias locais. Nós estamos vi-
vendo um momento de enormes opor-
tunidades. Mas para que possamos 
ocupar com plenitude este espaço é 
necessário que as políticas olhem mais 
para as necessidades do mercado.

Há uma grande mudança em curso: o 
consumidor passa a ter cada vez mais 
um papel relevante nas decisões do 
que vamos produzir e de como vamos 
exibir, e a política do setor precisa com-
preender isto com muita precisão. Para 
isto, é necessário termos pesquisas 
atualizadas e agilidade nos processos 
decisórios.

Muito importante também é sempre 
considerar o papel de nosso setor para 
a economia do País. Muitas vezes ana-
lisamos os números apenas sob o im-
pacto que nosso negócio gera dentro 
da economia da indústria criativa, mas é 
importante ressaltar que cada vez mais 
o conteúdo que produzimos poderá ser 
um carro-chefe para a promoção do tu-

rismo. Para a venda do nosso way of life.
Outro fator importante é analisar o 
impacto que a importação do conteúdo 
estrangeiro contribui para o deficit da 
balança de pagamento, o que significa 
que o crescimento da produção de 
conteúdo nacional e, por consequência, 
sua veiculação ajudam, em muito, a 
redução deste deficit.

A indústria do audiovisual, além da im-
portância do que já foi acima citado, 
poderá cada vez mais ser um grande 
contribuinte no setor de exportação, 
especialmente se analisarmos o cres-
cimento das plataformas digitais ao re-
dor do mundo.

O setor do audiovisual também é um 
grande empregador e um grande pa
gador de impostos. Para cada R$ 1 
investido em incentivos públicos, 
retornam no mínimo R$ 3 aos cofres 
governamentais das três esferas.

As políticas podem influenciar no 
destino de nossa indústria, mas cabe 
a nós, empresários do setor, trabalhar  
para construí-las em parceria com 
o poder público e olhando para os 
interesses do consumidor e do 
crescimento da economia do País.

Walkiria Barbosa
CEO Total Entertainment e 
Diretora do Festival do  
Rio e RioMarket

Como a política induziu o 
mercado e como o mercado 
orientou a política audiovisual
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A luta pela descentralização da 
produção do audiovisual é bem 

antiga. De maneira que podemos 
pensar suas origens com as tentativas 
de implantação dos primeiros polos de 
produção de cinema regional – Minas, 
Ceará, Pernambuco, Bahia, entre outros. 
No entanto, podemos falar de luta pela 
descentralização da produção com 
os surgimentos das ABDs regionais, 
notadamente na década de 1980. 
Em Olinda, em 1974, acontece um 
encontro da Associação Brasileira de 
Documentaristas-ABDs de todo o Brasil, 
onde é proposta a divisão da verba para 
o cinema cultural da seguinte forma: 
um terço para o Rio, um terço para São 
Paulo e um terço para o restante do 
país, ou seja, Rio e São Paulo ficavam 
com 2/3, e os 27 outros estados da 
federação ficavam com 1/3.  Foi uma luta 
grande e uma vitória significativa. Daí 
surgiram os primeiros curtas em 16mm 
e 35mm, que preparariam os novos 
diretores que se destacariam na década 
de 1990, com a chamada Retomada do  
cinema brasileiro.

Outro momento importante foi a 
reorganização política das entidades 
representativas do Cinema Brasileiro, 

com a Criação do Congresso Brasileiro 
de Cinema, inicialmente sob o 
comando do Gustavo Dahl, depois 
Assunção Hernandez, Geraldo Moraes 
e Rosemberg Cariry, entre outros. 
Fruto da articulação desse movimento, 
surge em 2001, no Governo Fernando 
Henrique Cardoso, a Agência Nacional 
de Cinema – ANCINE, que trataria 
de traçar as principais políticas de 
produção e distribuição do cinema 
brasileiro. Um passo importante se deu 
com marcante consolidação do nosso 
cinema, nas gestões de Gustavo Dahl, 
Manoel Rangel e Débora Ivanov. A 
ANCINE encontra-se, no momento, na 
gestão de Christian de Castro, em fase 
de transição, mantendo o equilíbrio 
mesmo em meio a uma grande crise 
pela qual passava o país.

Para o Norte e Nordeste, foi de fun-
damental importância a criação, em 
2003, da Associação de Produtores e 
Cineastas do Norte e Nordeste – APC-
NN –, durante o 5º Congresso Brasilei-
ro de Cinema, em Fortaleza, por oca-
sião da realização do Cine Ceará. O ato 
de fundação contou com a presença 
do Ministro Gilberto Gil, que, em dis-
curso, chamou a nova entidade (usan-

Wolney Oliveira
Cineasta, Sócio-fundador 
da Bucanero Filmes, 
Diretor executivo do Cine 
Ceará e Representante 
BRAVI no Ceará

Descentralização da 
produção audiovisual 
brasileira
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do o linguajar da região) de “apêcênê-
nê”. Rosemberg Cariry assumiu como 
primeiro presidente da APCNN, depois 
veio Jorge Alfredo, Wolney Oliveira e 
Cláudio Assis, com importantes con-
quistas para as duas regiões.  

A APCNN teve como principal bandeira 
a luta por uma reserva de recursos para 
a produção audiovisual fora do eixo Rio-
São Paulo. Essa luta teve êxito com a 
criação da Lei nº 12.485 de setembro 
de 2011, que criou o Fundo Setorial do 
Audiovisual - FSA e destinou, no mínimo, 
30% dos recursos para as regiões do 
Centro-Oeste, Norte e Nordeste. Essa 
vitória foi uma conquista da APCNN e 
de seus fundadores e associados, com 
apoio de outras entidades. 

A nova entidade teve assim uma fun-
ção importante, junto à secretaria do 
audiovisual do MinC e da Ancine, 
para implementação de novas políti-
cas de descentralização da produção 
audiovisual, bem como para assegurar 
a presença de cineastas e produtores 
do Norte e Nordeste em comissões de 
seleção e conselhos representativos. O 
Nordeste começa a produzir filmes de 
longa-metragem em maior escala, rece-
bendo um importante reconhecimento 
da crítica especializada, destacando-se 
também a presença desses filmes em 
festivais nacionais e internacionais. A 
região Norte, que tinha pequena pro-

POLÍTICA E MERCADO AUDIOVISUAL

dução de cinema, começa também a 
produzir, primeiro, curtas-metragens e, 
depois, os primeiros filmes de longa-
metragem. Como as regiões do Centro
-Oeste e do Sul também começaram a 
produzir em maior escala, tivemos todo 
o país produzindo.

O Cine Ceará sempre teve um papel 
preponderante nas discussões e 
lutas pelas políticas públicas para 
o desenvolvimento do audiovisual, 
sobretudo pelas lutas de descentralização 
da produção, promovendo encontros de 
ABDs, da APCNN e de associações de 
críticos, pesquisadores, restauradores 
etc. É assim que, no 27º Cine Ceará- 
Festival Iberoamericano de Cinema, no 
ano de 2017, foi consolidada a criação 
da Conexão Audiovisual Centro-Oeste/
Norte/Nordeste – CONNE. A nova 
entidade, na realidade, nasceu como 
refundação da APCNN, e surgiu graças 
à criação, em 2011, da Reserva CONNE 
de 30% no FSA. 

Destaco a luta que a entidade CONNE 
mantém, no momento, para assegurar 
as conquistas já realizadas ao longo 
de décadas de luta, bem como para 
avançar em novas conquistas. 

Por fim, destaco a fundamental 
atuação da BRAVI - Brasil Audiovisual 
Independente, entidade criada em 1999, 
que congrega quase 700 produtoras de 
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todas as regiões do Brasil lutando pela 
consolidação de politicas públicas para 
o audiovisual brasileiro, em especial, 
pelo fortalecimento da Produção de TV.
Não há dúvida de que o Brasil ganhou 
com esse “espalhar-se” da produção por 
todas as regiões, gerando empregos 
e rendas, diversificando a produção e 

sobretudo conquistando novos olhares 
e estéticas que se fazem hoje presentes 
no Brasil e no mundo. 

Wolney Oliveira 
Cineasta, Sócio-fundador da Bucanero Filmes, 
Diretor executivo do Cine Ceará e Representante 
BRAVI no Ceará

POLÍTICA E MERCADO AUDIOVISUAL
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Proposta de tributação para VoD segue em 
análise no Congresso e no Executivo
O Conselho Superior de Cinema (CSC), cujo 
mandato encerrou em dezembro de 2018, debateu 
ao longo de 2017 e 2018 uma proposta de legislação 
setorial para estabelecer uma Contribuição para o 
Desenvolvimento da Indústria Cinematográfica 
Nacional (Condecine) adequada para os serviços de 
Vídeo sob Demanda e a presença do conteúdo brasileiro nos catálogos oferecidos 
por esses serviços.

Durante o processo, parte dos membros do Conselho Superior do Cinema 
(CSC) ligados à produção independente de TV e do cinema apontaram, em 
carta enviada ao extinto Ministério da Cultura (MinC), a impossibilidade de se 
chegar a uma proposta convergente com outros setores do audiovisual para a 
tributação do VoD. No documento, os membros subscreventes pedem que a 
proposta contemple a perspectiva estratégica de reafirmar a produção brasileira 
independente, e mantenha a coerência que historicamente caracteriza sua 
postura e vem possibilitando a continuidade da atividade no país.

A carta, no entanto, não é assinada por todos os membros ligados à produção e 
distribuição. Outros membros destes setores consideram importante uma proposta 
consensual, desde que as ressalvas fundamentais ao setor possam ser atendidas. 
Mauro Garcia, Presidente Executivo da BRAVI, foi um dos que preferiram não assinar 
a carta. “Como pessoa física representante do setor, entendi, assim como outros 
membros representantes da produção e da distribuição independente, que se devia 
trabalhar em uma proposta – que ainda precisa ser examinada por outros setores 
do próprio governo – que reunisse vários segmentos da cadeia audiovisual brasileira 
em um diálogo amplo e franco para ‘abrir’ esse mercado, e não mantê-lo refém de 
passivos de uma contribuição que ainda nem retorna à produção. Não é um diálogo 
encerrado, e sim iniciado. Nossas principais questões, como a garantia da presença 
da produção independente brasileira nas plataformas e um valor mais significativo 
dessa contribuição com um fomento mais ágil e direto, continuam sendo premissas 
que devem ser reexaminadas a tempo.  Acreditamos que ainda haverá debate 
complementar no parlamento e que essa discussão ainda receberá contribuição da 
análise de impacto regulatório que a ANCINE está finalizando”, explicou.

Após intensos debates e divergências entre os diferentes setores, a maior parte 
dos atores envolvidos no mercado de VoD buscaram entendimentos gerais, como 
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o pagamento da Condecine em cima de catálogos, ou por meio de um valor fixo 
por assinante (nos modelos por assinatura), ou ainda por transação no caso dos 
serviços de TVoD (compra avulsa de títulos). Para conciliar parte dos interesses 
dos produtores independentes, também foi incluída a possibilidade de aplicação 
direta dos recursos que seriam pagos pela Condecine em coproduções, em um 
mecanismo semelhante ao Artigo 39 da MP 2.228/2001.

O anteprojeto do extinto Ministério da Cultura com as propostas detalhadas está 
sendo novamente analisado pela Secretaria Especial de Cultura, e volta a ser 
debatido na Câmara e no Senado em audiências públicas com a cadeia produtiva 
do audiovisual. A ANCINE ainda discute internamente como resolver a cobrança 
da Condecine nos últimos cinco anos.
 
Saiba mais

Nova composição e atribuições do  
Conselho Superior do Cinema aguardam 
decisão do Governo Federal 
A nova composição do Conselho Superior do 
Cinema (CSC), órgão colegiado deliberativo e 
consultivo  responsável pela formulação das políticas 
audiovisuais, proposta pelo extinto Ministério da 
Cultura (MinC), foi divulgada no Diário Oficial da 
União (DOU) de 4 de dezembro de 2018. 

A composição nomeada inclui nove titulares e nove 
suplentes. São representantes de diversos setores 
da indústria audiovisual nacional, representantes da 
sociedade civil, técnicos e dirigentes governamentais; deverão atuar por um período 
de dois anos, prorrogáveis por mais dois. Mauro Garcia, Presidente Executivo da 
BRAVI, foi reconduzido ao cargo de membro titular, tendo como suplente o produtor 
e presidente do Conselho da APRO (Associação Brasileira da Produção de Obras 
Audiovisuais), Paulo Roberto Schmidt.

A nomeação e posse de representantes de corporações e conglomerados 
estrangeiros foram contestadas por algumas representações junto ao Ministério 

Reunião do Conselho Superior do Cinema
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Público Federal (MPF), mas o novo Governo Federal ainda não se manifestou 
publicamente se haverá alteração na composição.

Entre as competências do Conselho Superior do Cinema estão a formulação da 
política nacional do cinema e a definição do plano anual de investimentos do Fundo 
Setorial do Audiovisual (FSA), fundo destinado ao desenvolvimento da indústria 
audiovisual no Brasil. O Conselho também é responsável pelo estímulo à presença 
do conteúdo brasileiro nos diversos segmentos de mercado, como a cota de tela.
 

Eleição presidencial e nova estrutura do 
Governo Federal: Cultura passa a integrar a 
pasta do Ministério da Cidadania
Capitão reformado do exército, deputado 
federal entre 1991 e 2018, filiado ao Partido 
Social Liberal (PSL-RJ), Jair Messias Bolsonaro 
foi eleito em outubro de 2018 e diplomado em 
dezembro do mesmo ano pelo Tribunal Superior 
Eleitoral como 38º presidente da República 
Federativa do Brasil, para mandato de chefe 
de Estado até 31 de dezembro de 2022, 
juntamente com o vice-presidente, general 
Antônio Hamilton Martins Mourão (PRTB-RS).

Bolsonaro tomou posse como presidente da República em 1º de janeiro de 2019 
e na mesma data empossou oficialmente os novos ministros de Estado. A nova 
estrutura do governo federal conta com 22 pastas, sete a menos do que os 29 
ministérios existentes até 31 de dezembro de 2018.

Na reestruturada configuração governamental, 15 pastas foram mantidas 
com os mesmos nomes e atribuições. Outras sete são resultado da fusão 
entre ministérios ou da renomeação de pastas preexistentes e terão funções 
atualizadas, a exemplo do Ministério da Cultura, que foi integrado à pasta 
da Cidadania, por meio de uma Medida Provisória (MP). O instrumento 
normativo com força de lei unificou os ministérios da Cultura, do Esporte e do 
Desenvolvimento Social, criando o Ministério da Cidadania, sob o comando 
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Cerimônia de posse do novo presidente da República,  
Jair Bolsonaro, e dos ministros de Estado

http://bravi.tv/nova-estrutura-do-governo-federal-ministerio-da-cultura-passa-a-integrar-a-pasta-de-cidadania/
http://bravi.tv/nova-estrutura-do-governo-federal-ministerio-da-cultura-passa-a-integrar-a-pasta-de-cidadania/
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do deputado Osmar Terra (MDB-RS), ex-ministro do Desenvolvimento Social. 
Para chefiar a pasta da Secretaria Especial de Cultura (SeCult) foi nomeado o 
jornalista e radialista José Henrique Medeiros Pires. E o jornalista e diretor de 
TV Pedro Henrique Peixoto para exercer o cargo de secretário do Audiovisual 
da Secretaria Especial da Cultura do Ministério da Cidadania. José Paulo Soares 
Martins, ex-secretário de Fomento e Incentivo à Cultura do MinC, foi nomeado 
secretário Especial da Cultura Substituto da SeCult. Servidor de carreira do 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT) e professor de Direito 
Administrativo da Escola de Magistratura do Distrito Federal, Gustavo Carvalho 
Amaral foi designado para o cargo de secretário da Diversidade Cultural da 
Secretaria Especial da Cultura.  Para o cargo de secretário de Direitos Autorais e 
Propriedade Intelectual foi nomeado o advogado Maurício Carlos da Silva Braga, 
um dos precursores na área de combate à pirataria no Brasil.

A Agência Nacional do Cinema (ANCINE), assim como órgãos colegiados vinculados 
ao extinto MinC, como o Conselho Nacional de Política Cultural (CNPC); a Comissão 
Nacional de Incentivo à Cultura (CNIC); a Comissão do Fundo Nacional da Cultura 
(CFNC); e o Conselho Superior do Cinema (CSC) ficam subordinados diretamente 
ao Ministério da Cidadania. Da mesma forma o Fundo Nacional da Cultura.

Empossados novos presidentes do Banco do 
Brasil, BNDES e Caixa Econômica Federal
O ministro da Economia, Paulo Guedes, 
deu posse, em janeiro, aos novos presi-
dentes do Banco do Brasil (BB), Rubem 
Novaes; do Banco Nacional do Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES), Joa-
quim Levy; e da Caixa Econômica Federal,  
Pedro Guimarães.

O presidente da República, Jair Bolsonaro, 
que participou da cerimônia no Palácio 
do Planalto, ressaltou a confiança nos novos presidentes dos bancos públicos 
e destacou que todos os atos da gestão das três instituições financeiras serão 
abertos ao público, assim como os atos ocorridos no passado.
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(Da esquerda para direita) Joaquim Levy, Paulo Guedes, 
Hamilton Mourão, Jair Bolsonaro, Onyx Lorenzoni, Rubem 
Novaes e Pedro Guimarães participam da cerimônia de posse 
dos novos presidentes do Banco do Brasil, BNDES e Caixa 
Econômica Federal 
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Engenheiro Naval com doutorado em Economia pela Universidade de Chicago, 
Joaquim Levy foi ministro da Fazenda na gestão Dilma Rousseff e secretário do 
Tesouro no governo de Luiz Inácio Lula da Silva. Estava na diretoria do Banco 
Mundial antes de assumir o BNDES.

Pedro Guimarães é PhD em Economia pela Universidade de Rochester, com tese 
sobre o processo de privatização no Brasil. Além de sócio-diretor do banco Brasil 
Plural, grupo financeiro fundado em 2009 que atua no mercado de capitais. 

PhD em Economia pela Universidade de Chicago (Estados Unidos), Rubem Novaes já 
atuou como diretor do BNDES, presidente do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae) e professor da Fundação Getúlio Vargas (FGV). Confira.

Sancionada lei que destina e divide os lucros das 
loterias entre cultura, esporte e segurança
A Medida Provisória 846/2018, que destina e divide os lucros das loterias entre 
cultura, esporte e segurança, foi sancionada pelo governo federal em 12 de 
dezembro de 2018. É previsto o repasse anual pela lei de cerca de R$ 443 milhões 
para a cultura (Fundo Nacional de Cultura), R$ 630 milhões para o esporte e  
R$ 1 bilhão para a área da segurança pública. O texto também legaliza as apostas 
esportivas. Com isso, a MP foi convertida para a Lei nº 13.756/2018.

Doações de pessoas físicas e jurídicas podem ser recebidas pelos fundos, com 
o intuito de financiar iniciativas de interesse público como cultura, inovação e 
tecnologia. Com base nos mecanismos previstos nos artigos 18 e 26 da Lei nº 
8.313/91 (Lei Rouanet), o texto da MP ainda permite que algumas doações às 
instituições culturais sejam realizadas. Saiba Mais

Acordo de coprodução cinematográfica Brasil-Itália 
é promulgado

Em novembro de 2018 foi promulgado o Acordo de Co-
produção Cinematográfica entre o Governo da República 
Federativa do Brasil e o Governo da República Italiana, fir-
mado em Roma, em 23 de outubro de 2008. O documento 
substitui o acordo de Coprodução Cinematográfica entre 
os dois países assinado em 9 de novembro de 1970.
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Entre as mudanças está a redução da porcentagem de participação financeira 
obrigatória da parte minoritária de 30% para 20%; entretanto, as autoridades 
competentes poderão, excepcionalmente, aprovar coproduções com participações 
fora desses limites, desde que o aporte do coprodutor minoritário não seja inferior 
a 10% do orçamento do filme em coprodução. O novo instrumento também 
conta com maior clareza nos termos contratuais das empresas que irão realizar as 
coproduções, dentre outros aspectos.

Para a Agência Nacional do Cinema (ANCINE), que negociou o texto com a Direção-
Geral do Cinema da Itália, o novo acordo “substitui e moderniza os termos” e 
“traz maior dinamismo à integração entre produtores brasileiros e italianos, 
potencializando a realização de novas coproduções”. 

Confira na íntegra o decreto neste link

Brasil é o único signatário da América Latina em 
protocolo audiovisual internacional
Agora é fato – o Brasil é o único signatário 
da América Latina do protocolo internacional 
de cooperação e coprodução audiovisual, 
iniciativa liderada pela Aliança de Produtores 
de Cinema e Televisão do Reino Unido 
(PACT) com o apoio do Brazilian Content, 
programa de exportação da Brasil Audiovisual 
Independente (BRAVI) em parceria com a 
Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos (Apex-Brasil).

O acordo, que servirá como ferramenta de promoção e desenvolvimento da 
produção audiovisual, foi assinado em Cannes, na França, na véspera do MIPCOM 
2018, maior mercado de entretenimento do mundo. O conselheiro federal da 
BRAVI e sócio-diretor da TV PinGuim, Kiko Mistrorigo, representou a associação na 
assinatura do tratado.

Além da BRAVI assinaram o acordo SP – Screen Producers Australia (Austrália); 
VOFTP – Viaamse Onafhankelijke Film & Televisie Procudenten (Bélgica); Canadian 

Assinatura de acordo internacional. Kiko Mistrorigo 
(TV PinGuim e BRAVI) no canto esquerdo
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Media Producers Association e AQPM – (Association Québecoise de la Production 
Médiatique (Canadá); HDNP – Croatian Association of Independent Producers 
(Croácia); TV France International (França); Film und Medien Verband NRW 
(Alemanha); Producers Guild of India (Índia); ANICA – National Association of 
Cinematographic Audivisual and Multimedia (Itália); Spada – Screen Production and 
Development Association of NZ (Nova Zelândia); APIT – Independent TV Producers 
Association (Portugal); AIPRO – The Association of Independent Producers 
(Singapura); RAPA – Korea Radio Promotion Association (Coreia do Sul); PACT – 
Producers Alliance of Cinema & TV (Reino Unido); e NPACT (EUA). Saiba mais.

Canais e produtoras independentes reforçam 
importância da Lei 12.485/11
Em mesa-redonda durante a MAX 2018 – Minas Gerais Audiovisual Expo, canais 
e produtoras independentes reforçaram a importância das cotas de produção 
audiovisual estabelecidas pela Lei 12.485/11. O encontro foi moderado por Márcio 
Yatsuda, presidente da Movioca e membro do Conselho Federal da BRAVI. De 
acordo a Agência Nacional do Cinema (ANCINE), o número de obras brasileiras na 
TV paga saltou de 1%, em 2011, para aproximadamente 18% em 2018. Entre esses 
dois momentos o número de CPBs (certificado de produto brasileiro) emitidos 
também cresceu, de quase zero para 2 mil.

Entre os principais pontos abordados foram destacados a proximidade do prazo 
de garantia das cotas, ferramenta considerada fundamental para sobrevivência 
dos canais brasileiros e manutenção dos espaços na programação para conteúdos 
nacionais; as vantagens das cotas regionais, que dinamizam o mercado, 
dando chance a novas produtoras e talentos; e o desafio na criação e proteção 
de novos mecanismos voltados ao fortalecimento da produção audiovisual.  
Mais informações

Mudanças na diretoria da ANCINE
Por estatuto, a Diretoria Colegiada da Agência Nacional 
de Cinema (ANCINE), responsável pela administração e 
representação da autarquia, é composta por quatro integrantes. 
Atualmente três membros ocupam a função: Christian de 
Castro, diretor-presidente, e os diretores Alex Braga Muniz, 

http://bravi.tv/bravi-assina-acordo-internacional-de-cooperacao-e-coproducao-audiovisual/
http://bravi.tv/canais-e-produtoras-independentes-reforcam-importancia-da-lei-12-48511/
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servidor de carreira; e a advogada e produtora Débora Ivanov.  Engenheiro de 
formação e empresário do mercado financeiro e cinematográfico, Castro foi 
nomeado para o cargo de diretor-presidente em janeiro de 2018, com previsão 
até 19 de outubro de 2021. Em 2019, será ocupada a cadeira deixada pela gestora 
pública e jornalista Mariana Ribas, nomeada secretária de Cultura do Município 
do Rio de Janeiro pelo prefeito Marcelo Crivella. Além da cadeira de Ivanov, que 
termina seu mandato no segundo semestre de 2019. Saiba mais

CONFIRA OUTROS DESTAQUES DA POLÍTICA E DO MERCADO AUDIOVISUAL

http://BRAVI.tv/ANCINE-tem-novo-diretor-presidente/
http://bravi.tv/wp-content/uploads/2019/03/COMPILA%C3%87%C3%83O-OUTRAS-NOTICIAS-POLITICA-E-MERCADO-Anuario-Bravi-2018-19.pdf
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A regulação do mercado audiovisual 
no Brasil (aí incluídos mecanismos 

de fomento público) tem por parâmetro 
a evolução tecnológica e a relevância 
das janelas de exibição de conteúdos 
audiovisuais existentes, mas ainda não 
enfrentou o tema consumo digital des-
ses conteúdos, notadamente daqueles 
transmitidos mediante demanda (on 
demand) do usuário.

Os primeiros mecanismos federais 
vigentes de fomento público à cultura 
remontam à década de 1990 e, num 
contexto de crise fiscal do Estado, 
concretizaram-se como incentivos 
fiscais. São eles a Lei Rouanet (Lei 
8.313/91) e a Lei do Audiovisual (Lei 
8.685/93). A Lei Rouanet contempla 
diversos segmentos culturais, entre 
os quais obras televisivas, curtas e 
médias-metragens (longas-metragens 
foram posteriormente excluídos do 
seu âmbito). Obras audiovisuais para 
televisão e obras para cinema foram, 
portanto, contempladas por tal lei. 

A Lei do Audiovisual, criada dois anos 
depois, introduziu mecanismos especí-
ficos para a produção audiovisual, com 

ênfase em produções cinematográfi-
cas, seja por meio do investimento de 
recursos incentivados via art. 1º em 
obras cinematográficas, seja por meio 
da coprodução de obras brasileiras in-
dependentes (Lei 8.685/91) via art. 3º, 
cujos contribuintes são principalmente 
distribuidoras cinematográficas estran-
geiras, o que explica o fato de a maior 
parte dos recursos do art. 3º destina-
rem-se a obras cinematográficas. A 
regulação do audiovisual na década de 
1990 priorizou a janela do cinema.

A década seguinte, dos anos 2000 (que 
aumentaremos em um ano, até a pro-
mulgação da Lei 12.485/11), assistiu ao 
aumento da complexidade institucional 
e normativa da regulação audiovisual 
brasileira. A MP 2.228-1/01 não apenas 
criou a Agência Nacional do Cinema – 
ANCINE e um sistema de informações 
e monitoramento com ênfase no con-
trole da bilheteria em salas de cinema, 
mas também um mecanismo de co-
produção exclusivamente destinado a 
programadoras estrangeiras (universo 
da televisão por assinatura), o art. 39-
X, além dos FUNCINES (cujo investi-
mento pode abranger obras brasileiras 

Gilberto Toscano e Roberto Jucá
Sócios do escritório Cesnik, Quintino e 
Salinas AdvogadosEvolução Regulatória
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independentes cinematográficas ou  
televisivas). 

Anos mais tarde, a Lei 11.437/06 
criou não apenas o Fundo Setorial 
do Audiovisual (FSA), mas também 
os artigos 1º-A (cuja regulamentação 
permite o patrocínio incentivado a obras 
cinematográficas e televisivas); e 3º-A da 
Lei do Audiovisual (cujos contribuintes 
que poderão coproduzir obras locais 
e independentes são empresas 
que licenciam obras audiovisuais 
estrangeiras e certos eventos para 
transmissão em televisão aberta ou por 
assinatura no Brasil, o que explica o fato 
de a maior parte dos recursos de art. 
3º-A destinarem-se a obras televisivas). 
O surgimento desses mecanismos, 
cumulado com a promulgação da Lei 
12.485/11 (que efetivamente regula o 
segmento da televisão por assinatura ou 
serviço de acesso condicionado), torna 
possível interpretar que a regulação do 
audiovisual na década de 2000 enfatizou 
a janela da televisão por assinatura.

Ainda nos anos 2000, o mundo em 
geral assistiu ao início da progressiva 
escalada do consumo de obras 
audiovisuais em ambiente digital, com 
destaque para a criação e aumento de 
plataformas dedicadas e (sobretudo) 
over-the-top (i.e. por meio da Internet) 
voltadas à transmissão por demanda 
do usuário (on demand) de obras 
audiovisuais. Essa tendência apenas 

se acentuou ao longo da década de 
2010, a ponto de já ser possível (em 
2019) afirmar que o grande destaque 
da indústria audiovisual na década de 
2010 (ressalvado o mercado de games) 
foi o mercado de vídeo por demanda 
(VoD). Esse mercado, entretanto, não 
constitui destaque nem ponto relevante 
na regulação audiovisual nessa mesma 
década.

No Brasil, tal crescimento não se fez 
acompanhar da criação de um ambiente 
regulatório que disciplinasse e 
promovesse o crescimento estruturado 
do VoD (cujos parâmetros normativos 
diferem bastante, a depender do tipo 
de modelo a ser adotado) e, tampouco, 
contribuiu para política nacional do 
audiovisual, ao revés, as diversas 
iniciativas da ANCINE para regular tal 
mercado ao longo dos últimos anos não 
renderam frutos até este momento. 

Isso tanto se verifica nos esforços de 
regulação mais abrangente, nos termos 
da matriz regulatória europeia, levados 
a cabo pela Agência até maio de 2017 
(em que pese parecer da Secretaria 
de Acompanhamento Econômico do 
Ministério da Fazenda, em março 
de 2017, no sentido de que os dados 
então levantados pela ANCINE 
serem insuficientes para justificar a 
necessidade de regulação do VoD); 
quanto a esforços dessa Agência junto 
ao Ministério da Cultura, no âmbito do 

ASSESSORIA JURÍDICA AUDIOVISUAL
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Conselho Superior do Cinema, ao longo 
de 2018, para se chegar a um consenso 
de mercado sobre um modelo de 
tributação de CONDECINE VOD que 
sanasse a falta de embasamento legal 
e as dificuldades comerciais advindas 
do modelo infralegal de tributação “por 
título” da CONDECINE anteriormente  
aplicado pela ANCINE e trouxesse 
segurança jurídica para o segmento. 
 
O avanço tecnológico já consolidado no 
ambiente digital audiovisual, presente 
na questão do VoD e em outras tantas 
(como a ausência de regulamentação 
do fomento público a obras destinadas 
ao VoD ou, quando menos, a obras mul-
tiplataformas), permanece ao largo da 
regulação legal e infralegal da ANCINE. 
Essa Agência, entretanto, permanece 

atenta a tais questões e determinada 
a regulá-las, tanto é que está na sua 
agenda regulatória (publicada em mar-
ço de 2019) a “regulação do segmento 
de vídeo por demanda”. Tal pretensão, 
entretanto, passa pela necessidade de 
articulação entre Governo, ANCINE e 
sociedade civil na construção de um 
consenso que leve ao Congresso Na-
cional um marco legal digital eficiente e 
adequado no âmbito do VoD.

Sócios do escritório Cesnik, Quintino e Salinas 
Advogados.  
Gilberto Toscano é vice-presidente da Comissão 
de Direitos Autorais, Direitos Imateriais e 
Entretenimento da OAB/RJ.  
Roberto Jucá é membro da Associação Brasileira 
de Relações Governamentais e Institucionais 
– ABRIG. Listado pelo Chambers Global Guide 
como advogado especialista na área de mídia e 
entretenimento em 2016.
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Perdoem-me o otimismo, mas sou 
da opinião que a produção audiovi-

sual brasileira vem historicamente vi-
vendo boas ondas e estamos diante 
de um momento único dessa histó-
ria. Explico: os anos após o desmonte 
promovido pelo governo Collor foram 
fundamentais para trazer vários dos 
pilares que até hoje contribuem com 
nossa indústria – a Lei do Audiovisual 
e a Rouanet. Em 2001, nos anos FHC, 
consolida-se a MP 2228, que cria a AN-
CINE, e vários outros mecanismos de 
fomento público, como o artigo 39, X,  
e os FUNCINEs. Tais políticas federais 
em sequência estimulam um sem nú-
mero de iniciativas dos Estados e Mu-
nicípios, que criam também nos seus 
âmbitos fundos e mecanismos de es-
tímulo fiscal.

Os anos Lula e Dilma foram responsá-
veis pela extensão desses mecanismos 
(nessa época são criados os artigos 1A 
e 3A) e também pela introdução de 
uma importante fonte de recursos nos 
dias atuais, o Fundo Setorial do Audio-
visual (FSA). Aqui se consolida a força 
do mercado independente e também 
da relação entre produtores, canais de 

televisão, distribuidores de cinema etc. 
Muitas produtoras independentes fo-
ram formadas nessa época.

Nos anos Temer esses recursos são re-
forçados, renovada a vigência dos me-
canismos que venciam, e surge uma 
força propulsora originada no mercado: 
os players de OTT. Estes iniciam nego-
ciações com o mercado independente 
brasileiro, em um movimento paralelo 
às políticas de fomento públicas. Ou 
seja: nos últimos anos, muito dinheiro 
privado foi injetado no audiovisual bra-
sileiro, que foi sendo empurrado para 
ser cada vez mais indústria, tanto pelo 
mercado quanto pelas próprias políti-
cas públicas.

Todas essas mudanças, feitas entre er-
ros e acertos em todas as suas fases, 
fazem com que o gráfico de crescimen-
to do setor siga no positivo e crescente 
ao longo de todos esses anos e gera-
ram, mais do que nunca, um interes-
se do mercado internacional pelo que 
estamos fazendo no Brasil. Explico no-
vamente: até muito recentemente os 
agentes estrangeiros viam esse busi-
ness brasileiro com curiosidade, mas 

Fábio Cesnik
Sócio do escritório  
Cesnik, Quintino e  
Salinas Advogados

O potencial internacional da 
produção audiovisual brasileira
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conscientes de que o dinheiro real es-
tava sempre concentrado no mesmo 
grande centro de negócios (na sua gran-
de maioria em Los Angeles, nos Esta-
dos Unidos). Com essa última onda de 
desenvolvimento do setor no Brasil, os 
grandes players internacionais passa-
ram a tentar entender como se inserir 
mais nas atividades brasileiras.

E quem são esses interessados em 
negócios com o Brasil? De um lado 
agências de talento, que passaram a 
perceber a importância de tentar re-
presentar talentos brasileiros, realizar 
empacotamentos de conteúdo para ci-
nema, TV e plataformas de OTT e repre-
sentar brasileiros nas negociações com 
outros agentes econômicos. E o que 
esses agentes têm para oferecer? Eles 
representam os maiores atores, dire-
tores e escritores do mercado global: 
lembremos que qualquer produto, para 
ter escala global, precisa ter anexados 
talentos que o mundo reconheça e o 
consumidor queira ver; caso contrário, 
o produto fica segmentado e sem ex-
pressão comercial global.

As plataformas de OTT estão também 
cada vez mais sofisticando o modelo de 
negócios e interagindo com produto-
ras brasileiras independentes. Além da 

conhecida Netflix, temos uma entrada 
forte no mercado da Amazon, seguida 
da Apple, dentre outros estrangeiros. 
E para completar temos uma movi-
mentação agressiva por parte das Or-
ganizações Globo no lançamento da 
plataforma Globoplay, que deve crescer 
exponencialmente nos próximos anos.
Por fim, os canais de televisão e estú-
dios estrangeiros também estão mais 
interessados no nosso mercado. Além 
dos já tradicionais “major” estúdios de 
Hollywood, temos um movimento de 
vários miniestúdios, como Participant 
Media, Gaumont, Lionsgate e tantos 
outros, olhando interessados para o 
Brasil e tentando repetir recentes fór-
mulas de sucesso. Vide o caso do filme 
“Roma”, feito por Alfonso Cuarón com 
a Participant Media e vendido poste-
riormente para a Netflix: um case para 
o mercado de que as fórmulas de su-
cesso deixam de ser tão óbvias e que o 
Brasil tem todo o espaço para disputar 
esse mercado em associação com os 
grandes atores globais.

Fábio Cesnik 
Sócio do escritório Cesnik, Quintino e Salinas 
Advogados. Listado pelo Chambers Global Guide 
como advogado especialista na área de mídia e 
entretenimento em 2019, pelo nono ano consecutivo 
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ABRAVI implementou no site oficial da associação duas novas áreas exclusivas: 
uma editoria sobre política audiovisual, espaço que divulga notícias sobre o 

tema, democratizando as informações para todos os associados e profissionais do 
mercado; e o espaço voltado a publicação de artigos sobre legislação audiovisual, 
área virtual que inclui análises e textos jurídicos simplificados sobre importantes 
questões jurídicas relativas à produção audiovisual. Os artigos são produzidos por 
profissionais do escritório Cesnik, Quintino e Salinas Advogados exclusivamente 
para a BRAVI e seus associados. Para conhecer a nova área, acesse a página inicial 
do portal www.bravi.tv, aba “Legislação” e clique em “Artigos”. A editoria Política 
Audiovisual fica na página inicial do portal BRAVI.

Editoria política e artigos exclusivos sobre 
legislação audiovisual no site da BRAVI

ASSESSORIA JURÍDICA AUDIOVISUAL

l	 Projetos audiovisuais incentivados como forma de 
processos administrativos

l	 Cide-royalties sobre remessas previstas em 
contratos de exploração de obras audiovisuais

l	 Conheça as novas regras do Ministério da Justiça 
para a Classificação Indicativa

l	 O Acordo de Sócios
l	 Classificação indicativa do Estado de São Paulo
l	 Do prazo para cumprimento da lei brasileira de 

inclusão pelas edificações de uso público e de uso 
coletivo

l	 Visto brasileiro para artistas internacionais
l	 Pequenos trechos
l	 Fortalecimento da segurança jurídica na execução 

dos projetos culturais
l	 A importância dos incentivos para produção 

audiovisual e as film commissions nos EUA para 
produtores brasileiros

l	 Contrato de locação x Termo de autorização de uso 
de espaço

l	 Os contratos digitais têm validade jurídica?
l	 Autorização de uso de imagem de edificações e 

fachadas

l	 Filmagens em comunidades indígenas

l	 Autorização judicial para filmagens com elenco 
infantil

l	 Pré-licenciamento de obras no FSA

l	 Merchandising em redes sociais: anunciantes e 
influenciadores devem observar algumas questões 
jurídicas

l	 A medida compensatória como forma alternativa 
de reparação de danos a União

l	 Filmagens em bens públicos da cidade de São Paulo: 
como fazer

l	 Petrobras exige adoção de Programa de 
Integridade para celebração de contratos de 
patrocínio e convênios

l	 Lei de incentivo fiscal à cultura na cidade de São 
Paulo está de volta

l	 Produção audiovisual e a nova instrução 
normativa do Ministério da Cultura

l	 Vetos à Medida Provisória que prorroga 
mecanismos da Lei do Audiovisual e o RECINE

l	 Produtoras cinematográficas não devem recolher 
ISS sobre produção e podem se restituir dos 
valores pagos indevidamente

Confira abaixo os artigos jurídicos produzidos em 2018:

www.bravi.tv
http://bravi.tv/legislacao/projetos-audiovisuais-incentivados-como-forma-de-processos-administrativos/
http://bravi.tv/legislacao/projetos-audiovisuais-incentivados-como-forma-de-processos-administrativos/
http://bravi.tv/legislacao/cide-royalties-sobre-remessas-previstas-em-contratos-de-exploracao-de-obras-audiovisuais/
http://bravi.tv/legislacao/cide-royalties-sobre-remessas-previstas-em-contratos-de-exploracao-de-obras-audiovisuais/
http://bravi.tv/legislacao/conheca-as-novas-regras-do-ministerio-da-justica-para-a-classificacao-indicativa/
http://bravi.tv/legislacao/conheca-as-novas-regras-do-ministerio-da-justica-para-a-classificacao-indicativa/
http://bravi.tv/legislacao/o-acordo-de-socios/
http://bravi.tv/legislacao/classificacao-indicativa-do-estado-de-sao-paulo/
http://bravi.tv/legislacao/do-prazo-para-cumprimento-da-lei-brasileira-de-inclusao-pelas-edificacoes-de-uso-publico-e-de-uso-coletivo/
http://bravi.tv/legislacao/do-prazo-para-cumprimento-da-lei-brasileira-de-inclusao-pelas-edificacoes-de-uso-publico-e-de-uso-coletivo/
http://bravi.tv/legislacao/do-prazo-para-cumprimento-da-lei-brasileira-de-inclusao-pelas-edificacoes-de-uso-publico-e-de-uso-coletivo/
http://bravi.tv/legislacao/visto-brasileiro-para-artistas-internacionais/
http://bravi.tv/legislacao/pequenos-trechos/
http://bravi.tv/legislacao/fortalecimento-da-seguranca-juridica-na-execucao-dos-projetos-culturais/
http://bravi.tv/legislacao/fortalecimento-da-seguranca-juridica-na-execucao-dos-projetos-culturais/
http://bravi.tv/legislacao/a-importancia-dos-incentivos-para-producao-audiovisual-e-as-film-commissions-nos-eua-para-produtores-brasileiros/
http://bravi.tv/legislacao/a-importancia-dos-incentivos-para-producao-audiovisual-e-as-film-commissions-nos-eua-para-produtores-brasileiros/
http://bravi.tv/legislacao/a-importancia-dos-incentivos-para-producao-audiovisual-e-as-film-commissions-nos-eua-para-produtores-brasileiros/
http://bravi.tv/legislacao/contrato-de-locacao-x-termo-de-autorizacao-de-uso-de-espaco/
http://bravi.tv/legislacao/contrato-de-locacao-x-termo-de-autorizacao-de-uso-de-espaco/
http://bravi.tv/legislacao/os-contratos-digitais-tem-validade-juridica/
http://bravi.tv/legislacao/autorizacao-de-uso-de-imagem-de-edificacoes-e-fachadas/
http://bravi.tv/legislacao/autorizacao-de-uso-de-imagem-de-edificacoes-e-fachadas/
http://bravi.tv/legislacao/filmagens-em-comunidades-indigenas/
http://bravi.tv/legislacao/autorizacao-judicial-para-filmagens-com-elenco-infantil/
http://bravi.tv/legislacao/autorizacao-judicial-para-filmagens-com-elenco-infantil/
http://bravi.tv/legislacao/pre-licenciamento-de-obras-no-fsa/
http://bravi.tv/legislacao/merchandising-em-redes-sociais-anunciantes-e-influenciadores-devem-observar-algumas-questoes-juridicas/
http://bravi.tv/legislacao/merchandising-em-redes-sociais-anunciantes-e-influenciadores-devem-observar-algumas-questoes-juridicas/
http://bravi.tv/legislacao/merchandising-em-redes-sociais-anunciantes-e-influenciadores-devem-observar-algumas-questoes-juridicas/
http://bravi.tv/legislacao/a-medida-compensatoria-como-forma-alternativa-de-reparacao-de-danos-a-uniao/
http://bravi.tv/legislacao/a-medida-compensatoria-como-forma-alternativa-de-reparacao-de-danos-a-uniao/
http://bravi.tv/legislacao/filmagens-em-bens-publicos-da-cidade-de-sao-paulo-como-fazer/
http://bravi.tv/legislacao/filmagens-em-bens-publicos-da-cidade-de-sao-paulo-como-fazer/
http://bravi.tv/legislacao/petrobras-exige-adocao-de-programa-de-integridade-para-celebracao-de-contratos-de-patrocinio-e-convenios/
http://bravi.tv/legislacao/petrobras-exige-adocao-de-programa-de-integridade-para-celebracao-de-contratos-de-patrocinio-e-convenios/
http://bravi.tv/legislacao/petrobras-exige-adocao-de-programa-de-integridade-para-celebracao-de-contratos-de-patrocinio-e-convenios/
http://bravi.tv/legislacao/lei-de-incentivo-fiscal-a-cultura-na-cidade-de-sao-paulo-esta-de-volta/
http://bravi.tv/legislacao/lei-de-incentivo-fiscal-a-cultura-na-cidade-de-sao-paulo-esta-de-volta/
http://bravi.tv/legislacao/producao-audiovisual-e-a-nova-instrucao-normativa-do-ministerio-da-cultura/
http://bravi.tv/legislacao/producao-audiovisual-e-a-nova-instrucao-normativa-do-ministerio-da-cultura/
http://bravi.tv/legislacao/vetos-a-medida-provisoria-que-prorroga-mecanismos-da-lei-do-audiovisual-e-o-recine/
http://bravi.tv/legislacao/vetos-a-medida-provisoria-que-prorroga-mecanismos-da-lei-do-audiovisual-e-o-recine/
http://bravi.tv/legislacao/produtoras-cinematograficas-nao-devem-recolher-iss-sobre-producao-e-podem-se-restituir-dos-valores-pagos-indevidamente/
http://bravi.tv/legislacao/produtoras-cinematograficas-nao-devem-recolher-iss-sobre-producao-e-podem-se-restituir-dos-valores-pagos-indevidamente/
http://bravi.tv/legislacao/produtoras-cinematograficas-nao-devem-recolher-iss-sobre-producao-e-podem-se-restituir-dos-valores-pagos-indevidamente/
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Bravi – Há 20 Anos Apoiando  
A Produção Independente
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BRAVI – Brasil Audiovisual Independente

Missão

Há duas décadas a Brasil Audiovisual  
Independente (BRAVI) tem sido  

protagonista do processo de cresci-
mento da indústria audiovisual brasi-
leira. Entidade sem fins lucrativos, a  
BRAVI agrupa empresas das cinco re-
giões do Brasil, voltadas à produção de 
conteúdo audiovisual para o mercado 
nacional e internacional.
Sempre atualizando seus principais 
programas e ações – Rio2C|Rio-
ContentMarket, Brazilian Content, 

Programa Internacional de Capa-
citação (PIC) e BRAVI nos Estados 
–, bem como os de seu Instituto de 
Conteúdos Audiovisuais Brasileiros 
(ICAB), a associação atua fortemente 
no desenvolvimento do setor audio-
visual brasileiro, tendo como princi-
pais objetivos representar, auxiliar, 
estimular e capacitar os produtores  
independentes em seus interesses  
nos âmbitos municipal, estadual,  
federal e internacional.

Objetivos

Principais projetos e iniciativas

	 REPRESENTAR e AUXILIAR	 âmbitos municipal, estadual, federal e internacional

	 ASSESSORAR e FOMENTAR	 ações de desenvolvimento

	 DEBATER	 a legislação do setor audiovisual

	 PROMOVER e APOIAR	 ações de capacitação e a atuação do produtor
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A associação agrupa empresas 
independentes presentes nas cinco 
regiões do Brasil, voltadas à produção 
e distribuição de conteúdo para TV e 
mídias digitais no mercado nacional 
e internacional. São produtoras que 
atuam em múltiplas telas e plataformas, 
tendo como possibilidades a produção 
para mobile, web e VoD (vídeo sob 
demanda), além dos canais de 
televisão aberta ou por assinatura e 
para cinema. Estamos presentes e 
21 estados, com empresas afiliadas 

BRAVI – Brasil Audiovisual Independente

MAPA nº de associados
#661 associados em 21 unidades da federação

do Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, 
Distrito Federal, Espírito Santo, Goiás, 
Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraná, 
Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Sergipe, 
São Paulo e Tocantins.

A BRAVI conta com parcerias sólidas de 
instituições e empresas do setor, um 
Conselho Federal atuante e o apoio de 
representantes estaduais, profissionais 
de referência do audiovisual brasileiro.

Amapá	 1

Amazonas	 4

Bahia	 18

Ceará	 6

Distrito Federal	 23

Espírito Santo	 7

Goiás	 2

Maranhão	 2

Mato Grosso	 2

Mato Grosso do Sul	 4

Minas Gerais	 20

Pará	 5

Paraná	 19

Pernambuco	 21

Piauí	 2

Rio de Janeiro	 181

Rio Grande do Sul	 22

Santa Catarina	 11

São Paulo	 308

Sergipe	 1

Tocantins	 2

Divisão associados por UF

Dados atualizados em 
março de 2019

18

23

21

181

22

308

20

5 2

2

Clique e saiba mais sobre as empresas associadas BRAVI e  
BRAZILIAN CONTENT.

http://bravi.tv/associados/
https://braziliancontent.com/portugues/catalogo
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Assembleia ocorrida no dia 27 de março 
de 2019, em São Paulo, elegeu a chapa 
Produtoras Independentes Brasileiras 
para o triênio 2019/2022. A posse será 
realizada no dia 28 de junho.

Em sua proposição, a chapa apontou 
entre seus objetivos estar atenta a ações 
em todos os âmbitos governamentais 
que possam impactar o setor audiovisual, 
sobretudo a produção independente; buscar mecanismos eficazes para fortalecer 
a atuação do produtos independente; dar sequência a ações institucionais e 
mercadológicas que impulsionem o setor; apoiar e dar valor a grandes eventos e 
a eventos regionais do setor; capilarizar e multiplicar a atuação da BRAVI cada vez 
mais; entre outros (veja a proposição completa).

As mulheres preenchem cinco cadeiras do novo Conselho Federal, reflexo cada vez 
maior das políticas da associação em relação à participação feminina na produção 
audiovisual independente. As profissionais eleitas são atuantes e reconhecidas 
no mercado: Clélia Bessa (Raccord Produções), Geórgia Costa Araújo (Coração da 
Selva), Maria Carneiro da Cunha (Giros), Vânia Lima (Têm Dendê) e Renata Brandão 
(Conspiração Filmes). Elas terão como atribuições apoiar e promover a instalação 
de representações regionais da associação em todo o território nacional, tomar 
decisões referentes à execução de projetos e programas da associação, criar 
comitês, entre outras.

A representatividade estadual também aumentou com a nova chapa, com oito, no 
total: Bahia, Minas Gerais, Paraná, Pernambuco, Santa Catarina, São Paulo, Rio de 
Janeiro e Rio Grande do Sul. O Presidente Executivo da BRAVI, Mauro Garcia, que 
foi reconduzido ao cargo para o próximo triênio, afirmou: “O setor audiovisual cada 
vez mais refletirá a participação feminina e as identidades regionais brasileiras em 
toda a cadeia criativa e produtiva”.  

Conheça a chapa completa clicando neste link

Novo Conselho da BRAVI tomará posse no dia 
28 de junho com maior representatividade 
feminina e regional 

O presidente executivo da BRAVI, Mauro Garcia, 
fala com associados durante a assembleia, no dia 
27 de março, em São Paulo
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Destaques BRAVI

http://bravi.tv/conheca-o-novo-conselho-da-bravi-que-tomara-posse-em-28-de-junho/
https://drive.google.com/file/d/1jaLmtdtNbc3GFiiqFr67NknjHyG3uqd6/view%3Fusp%3Dsharing%20%20
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Destaques BRAVI

Assembleia geral da BRAVI aprova as contas e 
demonstrações financeiras de 2017, e apresenta 
agenda de 2019
A Assembleia Geral Ordinária e Extraor-
dinária da BRAVI 2018 foi realizada no dia  
12 de dezembro, na filial da associa-
ção em São Paulo. Durante o encontro, 
conduzido pela Dra. Carolina Morais, do 
Cesnik, Quintino e Salinas Advogados, 
escritório que representa a associação  
juridicamente, e pelo Presidente Execu-
tivo da BRAVI, Mauro Garcia, estiveram 
presentes conselheiros federais, repre-
sentantes estaduais, produtores associa-
dos e a equipe BRAVI.

Durante a assembleia, a BRAVI apresentou a análise e a aprovação pelo Conselho 
Fiscal das contas da associação e demonstrações financeiras referentes ao 
exercício de 2017.

O calendário de ações da BRAVI também foi apresentado aos participantes, assim 
como um raio-X dos associados atuais. O Brazilian Content também divulgou 

A assembleia geral contou com a participação 
dos conselheiros federais, dos representantes 
estaduais, de produtores associados, do presidente 
executivo da entidade e da equipe BRAVI
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Para ampliar o escopo de ações e aten-
der associados das diversas regiões do 
país, a BRAVI em seu estatuto determi-
na que 1/4 das cadeiras do Conselho 
Federal da associação seja ocupado  
por representantes de produtoras inde-
pendentes que não sejam dos estados 
do Rio de Janeiro e São Paulo. A inclu-
são no Estatuto garante uma maior dis-
cussão nacional e das questões políti-
cas e operacionais da associação sob 

Conselho Federal e Representantes Estaduais
os diferentes ângulos de cada região.
Além dos membros do Conselho  
Federal, a BRAVI conta com os Repre-
sentantes Estaduais, função de gran-
de importância, ocupada por um pro-
dutor indicado pelas empresas locais 
e que tem como atribuição auxiliar o 
Conselho Federal na identificação de  
demandas, na estruturação de ações de 
capacitação e desenvolvimento de mer-
cado e na articulação política local.

http://bravi.tv/bravi/conselho/
http://bravi.tv/bravi/conselho/
http://bravi.tv/bravi/revista-conteudo/
http://bravi.tv/bravi/revista-conteudo/
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agenda prevista para 2019, que está disponível na área restrita do site da BRAVI, 
além dos destaques de 2018, como os resultados dos eventos internacionais 
Annecy, Mipcom e Missão XR. Saiba mais neste anuário, nas editorias Brazilian 
Content e BRAVI nos Estados.

A reunião promovida também proporcionou o diálogo sobre o momento político 
do audiovisual no Brasil, suas perspectivas de futuro como os tópicos da 
regulamentação do VoD e das linhas e editais do fundo setorial do audiovisual, 
além de outros assuntos relativos ao protagonismo da produção independente 
brasileira e sua inserção no mercado global. Veja.

BRAVI integra Grupo Técnico de Trabalho para a 
Promoção do Turismo Cinematográfico
Instituído pela Portaria 162 do Ministério do Turismo, o GTT (Grupo Técnico de 
Trabalho para a Promoção do Turismo Cinematográfico) tem como objetivo propor 
políticas e planejar ações para o desenvolvimento do turismo cinematográfico  
e apoiar a promoção de destinos turísticos brasileiros por meio de produções 
audiovisuais.

Além da BRAVI, o grupo tem como 
componentes os seguintes órgãos 
e entidades: Ministério do Turismo 
(MTur); Instituto Brasileiro de Turismo 
(EMBRATUR); Agência Nacional do 
Cinema (ANCINE); Agência Brasileira 
de Promoção de Exportações e 
Investimentos (Apex-Brasil); Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN); Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae); Rede Brasileira 
de Film Commissions (REBRAFIC); e Escola Superior de Propaganda e Marketing 
(ESPM).

De caráter consultivo-propositivo, o GTT deverá se reunir trimestralmente. Um 
plano de trabalho será elaborado para o direcionamento de atividades. Confira.

Destaques BRAVI

Grupo de Trabalho formado para a promoção do Turismo 
Cinematográfico. João Roni (Ocean Films e BRAVI), Mary Morita e 
Lucas Soussumi (BRAVI) representaram a associação
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http://bravi.tv/assembleia-geral-da-BRAVI-aprova-as-contas-e-demonstracoes-financeiras-de-2017-e-apresenta-agenda-de-2019/
http://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/48226506/do1-2018-11-01-portaria-n-162-de-30-de-outubro-de-2018-48226497
http://bravi.tv/bravi-integra-grupo-tecnico-de-trabalho-para-a-promocao-do-turismo-cinematografico/
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BRAVI assina acordo internacional de cooperação e 
coprodução audiovisual
O conselheiro federal da BRAVI Kiko Mistrorigo (TV PinGuim) representou a 
associação na assinatura do acordo que tornou o Brasil único signatário da América 
Latina do protocolo internacional de cooperação e coprodução audiovisual, iniciativa 
liderada pela Aliança de Produtores de Cinema e Televisão do Reino Unido (PACT) 
com o apoio do Brazilian Content, programa de exportação da Brasil Audiovisual 
Independente (BRAVI) em parceria com a Agência Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos (Apex-Brasil).

Além da BRAVI assinaram o acordo entidades da Austrália, Bélgica, Canadá, 
Croácia, França, Alemanha, Índia, Itália, Nova Zelândia, Portugal, Singapura, Coreia 
do Sul, Reino Unido e EUA. A aliança global de criatividade entre as associações 
de 15 países permitirá, entre outras iniciativas, o compartilhamento de conteúdos 
e ideias de produção por meio de uma plataforma online que todos terão acesso. 
Saiba mais. 

Entidades do audiovisual assinam cartilha contra 
assédio sexual
As principais entidades do audiovisual brasileiro assinaram a cartilha Pacto de 
Responsabilidade Antiassédio do Setor Audiovisual, projeto encabeçado pela 
APRO – Associação Brasileira da Produção de Obras Audiovisuais e pela escritora 
e roteirista Antônia Pellegrino.

Criado em regime colaborativo, o texto inclui informações, recomendações de 
procedimentos diante de comportamentos abusivos e boas práticas em casos de 
ocorrências no ambiente de trabalho e adjacências. O documento pode ser baixado 
em www.apro.org.br/apro-docs.

O objetivo agora é o desenvolvimento de uma série de ações visando orientar e 
prevenir esse tipo de atitude dentro das produtoras e nos sets de filmagem.

Além da APRO e da BRAVI, participaram da formatação do texto o SIAESP (Sindicato 
das Indústrias Audiovisual do Estado de São Paulo), SICAV (Sindicato Interestadual 

Destaques BRAVI

http://bravi.tv/BRAVI-assina-acordo-internacional-de-cooperacao-e-coproducao-audiovisual/
http://www.apro.org.br/apro-docs
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da Indústria Audiovisual), SINDCINE (Sindicato dos Trabalhadores na Indústria 
Cinematográfica e do Audiovisual dos Estados de São Paulo, Paraná, Rio Grande do 
Sul, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Tocantins e Distrito Federal), SATED 
-SP (Sindicato dos Artistas e Técnicos em Espetáculos e Diversões do Estado de 
São Paulo), além de representantes das principais lideranças do mercado e de 
produtoras. Saiba mais

BRAVI e entidades do audiovisual se manifestam 
sobre a regulação do VoD
A BRAVI e outras 15 entidades do audiovisual brasileiro independente 
(ABRAGAMES, ABRANIMA, ABRACI, ADIBRA, ANDAI, APACI, APRO, CONNE, 
FAMES, FUNDACINE, SANTACINE, SIAESP, SIAPAR, SICAV, SINDAV) assinaram 
um manifesto a respeito da proposta de regulamentação do VoD (vídeo sob 
demanda) no Brasil. A manifestação conjunta enviada ao Conselho Superior de 
Cinema visa pleitear interesses do setor de produção audiovisual independente, a 
fim de priorizar o espaço do conteúdo brasileiro e garantir isonomia de tributação, 
para o enquadramento nos modelos de recolhimento do Condecine. Confira neste 
link a carta na íntegra 

Grupo de Trabalho de Animação da BRAVI apresenta 
propostas para o segmento em reunião do CGFSA 
na ANCINE
Criado com a finalidade de dar destaque a temas relacionados à animação e me-
lhorar a representatividade das empresas produtoras independentes associadas à  
BRAVI, o GT de Animação da BRAVI fez sua primeira incursão institucional na 
reunião deliberativa do Comitê Gestor do 
FSA, em maio de 2018. O primeiro trabalho 
do grupo, formado inicialmente por Aline 
Belli (Belli Estudio), Andres Lieban (2D Lab), 
Candida Liberato (Liberato Produções), Fe-
lipe Tavares (Copa Studio), Kiko Mistrorigo 
(TV PinGuim), Marcio Shima (Kampai), Pa-
olo Conti (Animaking), Paulo Munhoz (Tech-
nokena) e Rodrigo Olaio (Chatrone), reuniu 

Destaques BRAVI

Gestores públicos, produtores e membros do GT de 
Animação da BRAVI em Annecy (França)
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http://BRAVI.tv/entidades-do-audiovisual-assinam-cartilha-contra-assedio-sexual/
http://BRAVI.tv/BRAVI-e-entidades-do-audiovisual-se-manifestam-sobre-a-regulacao-do-vod/
http://BRAVI.tv/BRAVI-e-entidades-do-audiovisual-se-manifestam-sobre-a-regulacao-do-vod/
http://bravi.tv/grupo-de-trabalho-de-animacao-apresenta-propostas-para-o-segmento-em-reuniao-do-cgfsa-na-ANCINE/
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as principais demandas do mercado e as condensou numa apresentação para a 
reunião, disponível na área restrita aos associados.

Entre as informações relevantes apresentadas pelo grupo na reunião está o dado de 
que em 2016 apenas 4% da produção total brasileira para TV foi representada por 
animações, mas a exibição dessa produção representou 8% do horário nobre, o que 
demonstrou que há demanda por animação em horário nobre ainda não atendida.

Outro ponto destacado foi de que apenas uma animação brasileira foi lançada no 
cinema em 2016 num total de 142 filmes, destacando a necessidade de se equilibrar 
o fomento aos diferentes gêneros e formatos para que a animação brasileira possa 
crescer em presença, colocando cotas mínimas para projetos de animação em 
editais, por exemplo.

As mudanças que favorecessem a flexibilização da pré-licença e a melhoria  
das regras que permitam a internacionalização dos projetos também foi colocada 
em pauta. Mais informações

O objetivo inicial com a implementação do GT de Animação é apontar os diferenciais 
do segmento e dos projetos de animação, que merecem uma forma diferenciada 
de análise para desenvolvimento de linhas de fomento. 

O segundo encontro de membros do Grupo de Trabalho de Animação aconteceu 
no mês de junho, durante o Festival de Annecy (França), que em 2018 homenageou 
a animação brasileira.

Os produtores e gestores públicos reuniram-se para dar continuidade às discussões 
sobre os avanços e o futuro do setor.

Maranhão e Amapá entram para o mapa de associados 
BRAVI, presentes agora em 21 estados do Brasil
Em 2018 produtoras dos estados do Maranhão e do Amapá afiliaram-se à Brasil 
Audiovisual Independente (BRAVI) em busca de capacitação e aproximação com 

o mercado nacional e internacional. As 
produtoras Mil Ciclos Filmes (MA) e 
Amora Filmes (AP) são as mais novas 
associadas da entidade, agora presente 
em 21 estados brasileiros.

Destaques BRAVI

http://BRAVI.tv/grupo-de-trabalho-de-animacao-apresenta-propostas-para-o-segmento-em-reuniao-do-cgfsa-na-ANCINE/
http://bravi.tv/BRAVI-inclui-o-maranhao-em-seu-mapa-de-associados-e-agora-esta-presente-em-21-estados-do-brasil/
http://bravi.tv/BRAVI-chega-a-20-estados-do-brasil/
http://bravi.tv/BRAVI-chega-a-20-estados-do-brasil/
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Ampliar a atuação da BRAVI pelo Brasil, fora do eixo Rio - São Paulo, com a 
possibilidade de estender programas de capacitação e com isso fortalecer as 
empresas de audiovisual em todo país tem sido uma das prioridades da entidade, 
destaca o Presidente Executivo da BRAVI, Mauro Garcia: “A atuação expandida está 
em absoluta sintonia com o fortalecimento e atualização permanente de empresas 
de audiovisual em todo país, que é nossa prioridade e diretriz há muito tempo”.

Com a aproximação, já em 2018 a BRAVI protagonizou a realização conjunta com 
a Mil Ciclos da primeira edição do Maranhão na Tela LAB, primeiro ambiente 
de mercado das regiões Norte e Meio Norte. Promovido no âmbito do Festival 
Maranhão na Tela, o LAB foi composto por painéis, rodadas de negócios, workshop, 
laboratório de pitching e masterclasses.

Além do Maranhão e do Amapá, a BRAVI também conta com empresas afiliadas 
de Minas Gerais, do Distrito Federal, do Amazonas, da Bahia, do Ceará, do Espírito 
Santo, de Goiás, do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, do Pará, do Paraná, de 
Pernambuco, do Piauí, do Rio Grande do Sul, de Santa Catarina, de Sergipe, do 
Tocantins e, claro, de São Paulo e do Rio de Janeiro.

CONFIRA OUTROS DESTAQUES DA BRAVI

Destaques BRAVI

http://bravi.tv/maranhao-na-tela-lab-2018-1o-dia/
http://bravi.tv/wp-content/uploads/2019/03/COMPILA%C3%87%C3%83O-OUTRAS-NOTICIAS-BRAVI-Anuario-Bravi-2018-19.pdf
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O Programa de Benefícios da BRAVI 
é um trabalho contínuo que busca 

periodicamente ampliar o número de 
parceiros, com base na demanda do 
produtor em pesquisas, indicativos de 
mercado, e no surgimento de novas 
tecnologias, soluções e tendências. 

Nova plataforma de cursos online, focada no mercado 
criativo, a startup NAVEGA disponibiliza videoaulas com 
grandes talentos do audiovisual brasileiro. Entre os temas: 

Roteiro Cinematográfico, Atuação, Documentário, Curadoria e Produção Criativa 
para Cinema. 

Referência em ensino no Brasil, a FGV - FUNDAÇÃO 
GETÚLIO VARGAS oferece desconto para associados, 
colaboradores e dependentes em seus cursos de pós-

graduação, aperfeiçoamento e atualização para as modalidades presencial e online 
oferecidas pelo Programa FGV Educação Executiva em São Paulo, no Rio Janeiro 
e em Brasília. 

Novas parcerias com 
benefícios exclusivos para 
os associados

Iniciado em 2016, além de reduzir 
custos diretos e indiretos para as 
produtoras associadas, o programa tem 
como objetivo principal complementar 
o crescimento e desenvolvimento 
das empresas filiadas e de seus 
colaboradores.
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Desenvolvida pelo compositor Tim Rescala, um dos mais 
prestigiados compositores em atividade, a CLASSICAL 
TRACKS é uma livraria digital de música clássica voltada 
especialmente para atender o mercado audiovisual com os 
títulos de maior destaque e procura neste segmento. Todas 

as obras oferecidas para licenciamento estão em domínio público.

O ESTÚDIO ANGELS está há 20 anos no segmento de 
áudio publicitário, audiovisual e fonográfico. Atua na 
criação e produção de trilhas sonoras originais, mixagem 
e finalização de áudio para TV, cinema, rádio e internet. 
O Estúdio Angels também representa o catálogo da 

Creaminal, premiada produtora de áudio francesa, oferecendo serviços de 
supervisão musical.

Escola de audiovisual com unidades em São Paulo e no Rio 
de Janeiro (e cursos EAD), a ACADEMIA INTERNACIONAL 
DE CINEMA é reconhecida pela excelência de seus cursos 

de formação livre, intensivos de férias, oficinas especializadas e os cursos técnicos 
de 2 anos em Direção Cinematográfica (Filmworks) e em Atuação para Cinema e 
TV. Além de uma série de cursos de ensino a distância.

Líder mundial de conteúdo visual, a GETTY IMAGES é uma 
das fontes mais confiáveis e respeitadas de conteúdo visual 

do mundo, com mais de 300 milhões de arquivos, incluindo fotos, vídeos e música.

Com 60 anos de experiência no setor de entretenimento 
e tradução, o STUDIO BKS oferece serviços de dublagem, 
voice over, legendagem e pós-produção em português do 

Brasil, espanhol neutro, inglês, francês e italiano.

Programa de benefícios
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Líder no ensino de inglês para adultos no país, o grupo 
WISE UP (Wise Up, Number one e Wise Up Teens) oferece 
um método de ensino exclusivo, inteligente e veloz, com 

flexibilidade de horários e local, ideal para quem quer falar inglês de forma eficiente 
em pouco tempo.

O ASSETIFY é uma plataforma de gestão de ativos digitais em 
nuvem, que por meio da inteligência artificial visa consolidar 

dados não estruturados, tais como áudios, vídeos, imagens e documentos em um 
ambiente seguro, controlado e escalável.

Além de serviços de seguro em geral (de automóvel, 
residencial, de vida, empresarial e fiança locatícia), a CESNIK 
CORRETORA DE SEGUROS é especializada em seguro 

para Produção Audiovisual, adaptado aos mais diversos tipos de projetos. De 
videoclipes, curtas-metragens, comerciais, documentários e seriados, até longas-
metragens, oferecendo coberturas para imprevistos como refilmagens e eventual 
abandono do projeto.

Com experiência de mais de 15 anos de atividades, a 
RH Consult oferece assessoria em Recrutamento e 
Seleção, Análise de Funções, Palestras de Sensibilização e 

Motivacionais, Integração e Treinamento, Laudos de Assessment e outros serviços.

A BRtrax é uma empresa 100% brasileira que oferece 
licenciamento de músicas comerciais para sincronização 
em produções audiovisuais, pós-produção de áudio e/ou 

música original, além de atendimento e consultoria musical exclusiva por projeto. A 
empresa destaca-se pela qualidade de conteúdo e pelo atendimento especializado.

Programa de benefícios
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CLIQUE E CONHEÇA TODOS OS BENEFÍCIOS E PARCERIAS VIGENTES

Programa de benefícios

Compõem o programa empresas dos segmentos de tecnologia e gestão de ativos, 
conteúdo visual, música, ensino de línguas, seguros, importação e exportação, 
design e comunicação visual, contabilidade, transporte de cargas, entretenimento, 
entre outras, que atendem todo território nacional.

http://bravi.tv/beneficios-informacoes-institucionais/
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FORTALECENDO A  
IDENTIDADE NACIONAL 
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BRAVI nos Estados

E m 2011, como desdobramento de 
sua representação na Comissão Na-

cional de Incentivo à Cultura – CNIC, a 
BRAVI implementou o projeto BRAVI 
nos Estados. O momento foi propício 
para mapear os agentes do audiovisual 
no Brasil, apresentar um panorama do 
setor e principalmente permitir conhe-
cer produtores e entidades regionais.

A partir da regulamentação da Lei 
12.485/2011, a obrigatoriedade das co-
tas, o aumento expressivo dos recur-
sos do Fundo Setorial do Audiovisual e 
a criação de novos canais de exibição, 
uma demanda pulsante por capacita-
ção e desenvolvimento de negócios, 
fizeram com que a BRAVI estruturasse 
ações objetivando um ambiente isonô-
mico, onde produtoras de todas as par-
tes do país pudessem ter acesso aos 
principais players do mercado, partici-
pação no diálogo político, informações 
relevantes ao setor e conhecimento 
sobre negócios, narrativas, legislação 
e demais temas relevantes à cadeia do 
audiovisual.

Ao mapear os agentes do audiovisual 
no Brasil encontramos diversos par-
ceiros dispostos a investir esforços na 

criação de um ambiente sustentável 
para produtoras desenvolverem seus 
negócios. Uma das forças que permitiu 
ampliar ainda mais a presença regional 
do BRAVI nos Estados foi a criação dos 
representantes estaduais, profissionais 
do setor que de forma voluntária e com 
o apoio das produtoras locais se pron-
tificaram em ser o elo entre a Brasil 
Audiovisual Independente, denominada 
BRAVI, e a classe audiovisual, auxilian-
do no levantamento de demandas, re-
lação com a entidades locais e no diá-
logo com o mercado local ao atuarem 
como multiplicadores das informações 
discutidas dentro do Conselho Federal 
da entidade. 

Outro desdobramento das ações do 
programa foi ampliar o calendário dos 
eventos de mercado do setor audiovi-
sual. A BRAVI, com seu reconhecido 
know how pela realização do Rio2C I 
RioContentMarket - maior encontro 
de mercado da América Latina, pas-
sou a apoiar e auxiliar na estruturação 
dos eventos regionais contribuindo na 
curadoria, definição de temas, coorde-
nação das rodadas de negócios e rela-
cionamento com os players. Amplian-
do e permitindo uma agenda contínua 

Lucas Soussumi
Coordenador de  
Projetos - BRAVI

Criando e fortalecendo 
oportunidades em todo o país



5353

BRAVI nos Estados

onde produtores e players possam se 
encontrar gerando networking, promo-
vendo oportunidades de coprodução e 
gerando novos negócios.

Um amplo calendário nacional possibi-
lita às produtoras terem maior desta-
que ao participar das rodadas de negó-
cios e pitching no Rio2C - Rio Creative 
Conference, maior encontro de criati-
vidade e inovação da América Latina. 
Desde sua primeira edição, o evento 
é referência no mercado ao abraçar 
e ampliar a estrutura do RioContent-
Market, com plataforma de debates, 
tendências e negócios relacionados 
ao segmento audiovisual desde 2010. 
O evento consolida todos os esforços 
regionais do programa ao promover a 
participação de delegações regionais 
que participam estruturadas, com um 
amplo catálogo de projetos desenvol-

vidos e com produtores antenados so-
bre as demandas e modelos de negó-
cios dos canais.

Ao longo destes oito anos, mais de 150 
ações tiveram a participação do proje-
to BRAVI nos Estados, e as expectati-
vas para o próximo ano é darmos ainda 
mais ênfase no desenvolvimento de la-
boratórios e ações de capacitação, per-
mitindo que produtoras e projetos con-
tinuem em constante aperfeiçoamento 
garantindo conhecimento de qualidade, 
contribuindo ainda mais para uma forte 
indústria audiovisual brasileira e valori-
zando a cultura, personagens, causos 
e contos de cada canto do país para o 
Brasil e para o mundo.

Lucas Soussumi 
Coordenador de Projetos - BRAVI
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Novas ações, amadurecimento  
e desenvolvimento do  
audiovisual regional

O programa BRAVI nos Estados, 
uma histórica e permanente ini-

ciativa que tem como principal obje-
tivo promover ações de capacitação 
e desenvolvimento de negócios nas 
cinco macrorregiões do País, ganhou 
ainda mais fôlego em 2018 ao promo-
ver novos encontros, articulações e 
parcerias que proporcionaram a reali-
zação, apoio e a participação em mais 

de 30 eventos no decorrer do ano.
As ações apoiadas e promovidas pelo 
programa se dividem em laboratórios 
de desenvolvimento de narrativas e 
negócios, curadoria de conteúdo e 
mercado, apoio na divulgação e estru-
turação de eventos regionais, na arti-
culação política com entidades locais 
e na participação em diferentes ativida-
des através de painéis e palestras.
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BRAVI nos Estados

Instituições parceiras
Para tornar viável e dar corpo ao programa, o BRAVI nos Estados conta com o 
apoio de diversas instituições parceiras que ao longo do ano uniram esforços no 
desenvolvimento, apoio e realização de ações voltadas ao mercado audiovisual. 
Destacam-se como parceiros do projeto o SEBRAE, P7 Criativo, CODEMGE, 
ANCINE, realizadores de eventos de mercado, sindicatos patronais, associações 
do setor audiovisual, a CONNE, o FAMES e diversos outras entidades que têm 
no fortalecimento da economia criativa uma razão para promover cada vez mais 
sinergias que permitam um amplo calendário de ações no mercado nacional.

Eventos de mercado
A agenda da BRAVI em 2018 foi repleta de novidades no mercado nacional, o Edital 
SAV/MINC/FSA Nº 11, que tem como objetivo o fomento à realização de festivais, 
mostras, premiações, eventos de mercado e ações de promoção/difusão da 
produção audiovisual nacional, permitiu a realização de diversos novos mercados e 
ambientes de negócios e a manutenção de ações já estabelecidas.

A contínua realização de ações de desenvolvimento de mercado contribui na 
formação de uma agenda onde produtores, canais, distribuidores e demais 
players do setor possam dialogar ao longo do ano acompanhando o calendário de 
investimentos, definição das grades dos canais e em sincronia com a agenda dos 
eventos do mercado internacional.

Em janeiro de 2018, junto com a APACI 
(Associação Paulista de Cineasta) e o  
SIAESP (Sindicato da Indústria Audio
visual do Estado de São Paulo), a BRAVI 
realizou o Seminário Panorama do VOD 
no Brasil, um espaço para ampliar o de-
bate a respeito do setor e que reuniu 
representantes de vários segmentos do 
setor audiovisual brasileiro ao lado de re-
presentantes de distribuidores, operado-
res de plataformas, SAv/MinC, ANCINE, 
as entidades de produtores e realizadores. Mais informações

Painel “Alternativas de VoD”. (Da direita para 
esquerda) Luiz Bannitz (Looke), Tereza Trautman 
(CINEBRASiTV), Sabrina Nudeliman (Elo 
Company) e Maurício Ramos (Spcine)
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http://bravi.tv/regulacao-do-vod-no-brasil-foi-tema-de-seminario-em-sao-paulo/
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No contexto do desenvolvimento regional, a BRAVI 
mais uma vez assinou a curadoria de negócios e 
conteúdo da Minas Gerais Audiovisual Expo - 
MAX, na 3ª edição do evento a MAX assumiu o 
protagonismo das ações de mercado regional, 
contando com mais de 40 players divididos entre 
canais da TV Paga, TV aberta, distribuidoras e 
produtoras, mais de 78 painéis com nomes de 
grande relevância no mercado audiovisual brasileiro 

e mais uma vez atuando em um conceito de 360º, discutindo questões relacionadas 
a todos os elos da indústria audiovisual e com grande foco na discussão das políticas 
do audiovisual brasileiro. Saiba mais

Durante a MAX foi realizado o 6º Encuentro 
Latinoamericano de Film Commissions, 
contando com a participação de nove países 
através das representações de suas Film 
Commissions. O encontro teve o objetivo 
de formalizar a criação de uma rede latino-a-
mericana de Film Commissions e proporcio-
nou um amplo debate sobre a estruturação, 
gestão e benefícios no desenvolvimento das 
políticas de atração de obras audiovisuais, o 
incentivo ao turismo cinematográfico e a con-
tribuição da indústria audiovisual na receita 
gerada pelos setores de serviço.

Painel “Novas linhas do FSA e os 
Mecanismos de fomento público”,  
com Christian de Castro (ANCINE) e 
Márcio Yatsuda (Movioca e BRAVI)
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VI Encuentro Latinoamericano de Film 
Commissions. (Da esquerda para direita) 
João Roni (Ocean Films e BRAVI), Ana 
Aizenberg (Argentina Film Commission e 
LAFCN), cônsul Ricardo Massot (Consulado 
Geral de La Argentina), Gustavo Rolla 
(ANCINE) e Vanessa Mendonça (Ministério 
do Turismo)

Pela 2ª vez a BRAVI e o SEBRAE-PR 
realizaram o Seminário Audiovisual 
do Paraná. A 4ª edição do evento, que 
acontece em Curitiba, contou com a 
curadoria da BRAVI em palestras sobre 
estratégias de negócios das produtoras 
e canais, oportunidades de coprodução 
e regulamentação com a participação 
da ANCINE e uma anatomia de uma 
produtora. Foram realizadas rodadas de 
negócios contando com a participação 

dos principais canais brasileiros, distribuidoras, produtoras e programadoras 
internacionais como a VIACOM. Confira

Painel “Narrativas futuras: o processo de seleção 
de novos conteúdos”. (Da esquerda para direita) 
Marina Kezen (Curta!), Edison Viana (Moonshot), 
Ramiro Azevedo (Box Brazil), Marisa Guimarães (TV 
Cultura), Roger Carlomagno (Viacom) e Ruan Canniza 
(Vitrine Filmes)
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BRAVI nos Estados

http://bravi.tv/max-2018-aposta-no-potencial-de-negocio-das-producoes-independentes/
http://bravi.tv/seminario-mercado-audiovisual-2018
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BRAVI nos Estados

O ano também foi momento para 
ações inéditas, pela 1ª vez a BRAVI 
realizou a curadoria de um evento na 
região Meio-Norte do país. No mês 
de novembro a BRAVI junto com o 
Festival Maranhão na Tela realizaram 
em São Luís, o Maranhão na Tela 
LAB, ação que integrou o festival de 
cinema e proporcionou uma maior 
aproximação dos players do mercado 
brasileiro e as produtoras do Norte 
e Meio-Norte do país. Nove estados 
foram contemplados com a iniciativa: 
Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Piauí, Maranhão, Rondônia, Roraima e Tocantins).  
Mais informações

Painel “Perspectivas de mercado e incentivo para 
o Norte e Meio-Norte. (Da esquerda para direita) 
Vânia Lima (Têm Dendê Produções, CONNE e 
BRAVI), Leo Edde (Urca Filmes e SICAV, Caroline 
Veloso (Sec. Cultura-MA e CAPCI), Luciana Adão  
(Oi Futuro) e Juliana Ferreira (BNDES)
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Além dos eventos que contam com a curadoria da BRAVI, diversos são apoiados 
pela associação, como NordesteLAB (Salvador/BA), MATAPI – Mercado 
Audiovisual do Norte (Manaus/AM), Sul Audiovisual Market (Porto Alegre/RS), 
SAPI – Seminário Audiovisual para Produtoras Independentes (Goiânia/GO), Tela 
- Tecnologia, Entretenimento, Linguagens e Audiovisual (Recife/PE). Confira na 
tabela na próxima página.

CLIQUE E CONFIRA OUTROS DESTAQUES DO PROJETO BRAVI NOS ESTADOS

http://bravi.tv/maranhao-na-tela-lab-2018-1o-dia/
http://bravi.tv/wp-content/uploads/2019/03/COMPILA%C3%87%C3%83O-OUTRAS-NOTICIAS-BRAVI-NOS-ESTADOS-Anuario-Bravi-2018-19.pdf


5858

BRAVI nos Estados

	 Data	 Evento	 Ação	 Local

AÇÕES REALIZADAS em 2018

	19 a 21 de janeiro	 LAB de Negócios	 Curadoria / Parceria 	 Cuiabá/MT 
		 do Audiovisual	 Institucional /

	19 e 20 de janeiro	 COLab – Laboratório de	 Parceria Institucional	 Unibes/São Paulo 
		  Convergência Audiovisual		

	23 e 24 janeiro	 Panorama do VOD no Brasil	 Evento Institucional	 MIS/São Paulo	

	29 a 31 de janeiro	 Desvendando a ANCINE	 Evento Institucional	 Belo Horizonte/MG		
		  com Vera Zaverucha			 

	19 e 20 de março	 Direitos e Contratos no	 Evento Institucional	 Belo Horizonte/MG		
		  Mercado Audiovisual			 

	3 a 8 de abril	 Rio Creative Conference 	 Parceria Institucional / 	 Cidade das Artes/	  
		  - Rio2C	 Participação Institucional	 Rio de Janeiro	

	3 e 4 de maio	 III Sul Audiovisual Market	 Parceria Institucional / 	 Cinemateca Capitólio 		
			   Participação Institucional	 Petrobras 
				    Porto Alegre	

	5 e 6 de junho	 Produção de Conteúdo	 Evento Institucional	 Belo Horizonte/MG 
		 para Marcas

	6 de junho	 Workshop Mudanças no FSA	 Evento Institucional	 BRAVI/RJ	

	12 de junho	 Workshop Mudanças no FSA	 Evento Institucional	 BRAVI/SP	

	12 de junho	 Encontro Acessibilidade	 Evento Institucional	 BRAVI/RJ 
		  Audiovisual	

	13 de junho	 Encontro Acessibilidade	 Evento Institucional	 BRAVI/SP 
		  Audiovisual	

	19 a 21 de junho	 Florianópolis Audiovisual	 Parceria Institucional /	 Florianópolis/SC  
		  Mercosul (FAM)	 Participação Institucional			 

	26 e 27 de junho	 4º Seminário Mercado	 Curadoria / Parceria	 Curitiba/PR  
		  Audiovisual	 Institucional / Participação 
			   Institucional			 

	5 de julho	 Encontro Tributação	 Evento Institucional	 BRAVI/RJ 
		  do Audiovisual	

	6 de julho	 Encontro Tributação	 Evento Institucional	 BRAVI/SP 
		  do Audiovisual	

	14 de agosto	 Novas Regras para	 Evento Institucional	 BRAVI/RJ 
		  Execução de Projetos e  
		  Prestação de Contas			 

	27 a 30 de agosto	 SET Expo 2019	 Parceria Institucional / 	 Expo Center Norte		
			   Participação Institucional			 
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	 Data	 Evento	 Ação	 Local

BRAVI nos Estados AÇÕES REALIZADAS em 2018

	29 a 31 de agosto	 Minas Gerais Audiovisual	 Curadoria / Parceria 	 Expominas/MG 
		 Expo	 Institucional / Participação  
			   Institucional			 

	14 de setembro	 XIV Congresso Forcine	 Parceria Institucional / 	 PUC-RS/POA 
			  Participação Institucional			 

	5 de outubro	 Webinário - Quanto vale	 Evento Institucional	 BRAVI/SP 
		  a música?		

	24 de outubro	 Creative Jam	 Parceria Institucional	 Rio de Janeiro/RJ

	27 de outubro	 Festival Hyper VR	 Parceria Institucional	 EBAC/SP	

	5 a 10 de	 RioMarket	 Parceria Institucional /	 Casa Firjan /  
	novembro		  Participação Institucional	 Rio de Janeiro

	6 de novembro	 Encontro BNDES - BNDES 10	 Evento Institucional	 BRAVI/RJ 
		  e  BNDES Exim			 

	13 de novembro	 Encontro BNDES - 	 Evento Institucional	 BRAVI/SP 
		  Novas Linhas	

	28 de novembro	 MATAPI - Mercado	 Parceria Institucional / 	 Manaus/AM 
		 Audiovisual do Norte	 Participação Institucional	

	16 e 17	 Maranhão na Tela LAB	 Curadoria / 	 Centro Cultural Vale 		
	de novembro		  Participação Institucional	 Maranhão 
			   Parceria Institucional /

 	28 e 29	 NexTV Series	 Parceria Institucional / 	 Gran Hyatt/São Paulo 
	de novembro		  Participação Institucional		

	28 a 30	 TELA - Tendência,  	 Participação Institucional	 Recife/PE 
	de novembro	 Entretenimento, Linguagem  
		  e Audiovisual			 

	1 de dezembro	 MOBIFILM	 Parceria Institucional	 UNIBES/São Paulo

	3 e 4 de dezembro	 Serie_Lab Festival	 Parceria Institucional / 	 FAAP/SP 
			   Participação Institucional			 

	3 a 5 de dezembro	 IV Sul Audiovisual Market	 Parceria Institucional / 	 Cinemateca Capitólio 		
			   Participação Institucional	 Petrobras / 
				    Porto Alegre

	6 de dezembro	 Webinário - Minimização de	 Evento Institucional	 BRAVI/SP 
		  Riscos na Indústria Audiovisual			 
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BRAVI nos Estados

Ampliando as ações promovidas 
com exclusividade aos associa-

dos, em 2018 a BRAVI, através da  
plataforma Eventials, deu continuida-
de ao ciclo de webinários com o ob-
jetivo de oferecer aos associados in-
formações pertinentes, de qualidade, 
gratuitas e acessíveis. 

Foram realizadas atividades presenciais 
com transmissão, como o Encontro so-
bre Tributação no Audiovisual, e exclusi-
vamente virtuais, como os webinários
Quanto Vale a Música? e Minimização 
de Riscos na Indústria Audiovisual.

Antenados às mudanças continuas 
do setor, a BRAVI também promoveu 
ações com reciclagem de informações 
como o Seminário Mudanças no FSA e 

o Seminário Novas Regras para Execu-
ção de Projetos e Prestação de Contas.

Para 2019, a associação continuará com 
a capacitação dos profissionais da in-
dústria audiovisual: a primeira ação iné-
dita será o LAB Estratégias de Negócios 
do Audiovisual, que une workshops e 
consultorias individuais com o objetivo 
de preparar produtores em questões 
executivas e legais na relação com os 
players do mercado e processo de ven-
da de conteúdos para coprodução e li-
cenciamento. A 1ª edição do LAB Es-
tratégias de Negócios do Audiovisual 
acontece em abril em Cuiabá/MT.

Acompanhe a agenda das atividades do 
BRAVI nos Estados e fique à vontade 
para sugerir novas atividades.

Desenvolvimento de  
novas ações
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	 Mês	 Evento	 Data Confirmada	 Local	 Descrição	 Mercado

BRAVI nos Estados

AÇÕES previstas para 2019

	 4	 Rio2C 2019	 23 a 28/04	 Rio de Janeiro	 Evento Internacional	 Sim 
					     da Economia Criativa	

	 5	 4º Mercado Audiovisual	 25 a 28/06	 Fortaleza	 Evento Regional com	 Sim		
		  do Nordeste			   foco em produtoras  
					     do CONNE	

	 6	 5º Seminário Audiovisual 	 TBC	 Curitiba	 Evento Local exclusivo  
		  Paraná			   para empresas do Paraná	 Sim

	 7	 4º NordesteLAB	 29/07 a 02/08	 Salvador	 Evento Nacional com foco 	 Sim 
					     em produtoras do CONNE		

	 8	 4º SAPI	 TBC	 Goiânia	 Evento Regional com foco  
					     em produtoras do CONNE	 Sim

	 8	 4ª Minas Gerais	 28 a 30/08	 Belo Horizonte	 Evento Internacional 			 
		  Audiovisual		  Expo	 do Audiovisual	 Sim

	 8	 SET Expo 2019	 26 a 29/08	 São Paulo	 Evento Internacional, é o 	 Não 
					     maior evento de tecnologia 			 
					     para  mídia e entretenimento  
					     da América Latina	

	 9	 52º Festival de Brasília - 	 14 a 23/09	 Brasilia	 Evento Nacional	 Sim 
		  Ambiente de Mercado					   

	 9	 Florianópolis Audiovisual	 29/09 a 01/10	 Florianópolis	 Evento Internacional	 Sim 
					     do Audiovisual Mercosul

	 10	 RioMarket	 TBC	 Rio de Janeiro	 Evento Internacional  
					     do Audiovisual	 Sim

	 11	 Sul Audiovisual Market / 	 TBC	 Porto Alegre	 Evento Local exclusivo para	 Sim 
		  TV			   empresas do RS	

	 11	 Maranhão na Tela  - 	 TBC	 São Luís	 Evento Regional com foco 	 Sim 
		  Mercado			   em produtoras do Norte  
					     e Nordeste	

	 11	 Festival MATAPI	 TBC	 Manaus	 Evento Regional com foco em  
					     produtoras do Norte	 Sim 
					     e Nordeste

	 12	 NexTV Series Brasil	 4/12	 São Paulo	 Evento Internacional 	 Não 
					     do Audiovisual 
					     com foco nas tendências,  
					     perfil do consumidor e  
					     discussão técnica do mercado  
					     de TV linear e OTT	
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PRODUÇÃO INDEPENDENTE BR  
MUNDO AFORA
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O primeiro MIPCOM a gente nunca 
esquece. O contato com a imen-

sa produção de conteúdo para TV do 
mundo todo impressionou. Em 2004, 
ano do primeiro evento internacional 
do projeto de exportação Brazilian TV 
Producers, hoje chamado Brazilian Con-
tent, as TVs eram a nossa principal e 
única janela de exibição. O mundo esta-
va saindo da recessão pós-atentado ao 
World Trade Center. O mercado voltava 
ao normal, abrindo as comportas da 
necessidade represada por conteúdo. 
Estávamos tentando embarcar em um 
trem que já estava em alta velocidade. 
O Brasil quase não participava deste 
jogo, mas estávamos ali, animados e 
cheio de planos. Não havia ainda a cul-
tura da produção independente no nos-
so país. Não tínhamos casos brasileiros 
de sucesso como referência. Não éra-
mos reconhecidos como produtores de 
conteúdo audiovisual, muito menos de 
animação. Nas minhas primeiras reuni-
ões era comum ouvir “no Brasil se faz 
animação?” ou “que tipo de animação 
vocês conseguem fazer?”. Era preciso 
conquistar a confiança do mercado.

Aos poucos fomos constatando o 
quanto teríamos que trabalhar para 

nos organizar dentro de casa. Para 
enfrentar o mercado internacional era 
preciso estar mais estruturado. Não 
tínhamos ainda um mercado interno 
estabelecido onde a TV aberta pratica-
mente nos ignorava. Os projetos bra-
sileiros não contavam com nenhuma 
exibição garantida em seu território, 
pilar fundamental para se iniciar qual-
quer negociação com outro país. Hou-
ve muita vontade e perseverança para 
entrar naquele jogo tão concorrido. 
Continuamos a participar de todos os 
eventos internacionais mais importan-
tes. Estudamos e entendemos as vá-
rias alternativas de relação entre pro-
dução independente e TV nos outros 
países. Foram anos de intensas mu-
danças e conquistas para a construção 
de um ambiente mais saudável para o 
nosso negócio, com um crescimento 
médio de quase 10% ao ano. Enquan-
to a TV paga se estabelecia por aqui, 
nos mostrando o quão promissor era o 
nosso mercado, mostramos como as 
nossas produções se encaixavam nos 
seus planos.

Em 2006, a TV PinGuim fechou o con-
trato de coprodução da série “Peixo-
nauta” com o canal Discovery Kids. O 

Kiko Mistrorigo
Sócio-fundador da produtora 
TV PinGuim e Conselheiro 
Federal da BRAVI

Conteúdo nacional  
para o mundo

Produção independente BR mundo afora
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projeto foi um dos primeiros a utilizar 
o Procult do BNDES. Em abril de 2009 
a série estreou e, logo na segunda se-
mana de exibição, era o programa mais 
visto da TV paga no Brasil. O sucesso 
do “Peixonauta” teve uma grande in-
fluência na aprovação da Lei 12.485. Se 
sem as cotas de exibição já tínhamos 
4 séries de animação brasileiras no ar, 
hoje temos quase 50! O recado ao mer-
cado internacional estava dado. Tínha-
mos o nosso mercado e uma produção 
independente que mostrava a sua for-
ça. Havíamos abandonado a eterna po-
sição de aprendizes. Constatamos que 
o discurso de um país “ex-pobre”, que 
agora tem “vultuosos” recursos para o 
audiovisual, atrai mais oportunistas que 
verdadeiros parceiros de negócios.

Desde o início, combatemos a imposi-
ção do mercado para sermos unicamen-
te mão de obra barata e nos posiciona-
mos como detentores de propriedade 
intelectual. Apesar de chegarmos “de-
pois”, a nossa entrada coincidiu com a 
grande mudança da transição do linear 
para o VoD, uma ótima oportunidade 
para, novamente, conquistarmos me-
lhores condições para o nosso mercado 
fazer parte deste revolucionário mundo 
digital. Parabéns à BRAVI pelos seus in-
críveis 20 anos de vida! E muito mais 
sucesso para todos nós!

Kiko Mistrorigo 
Sócio-fundador da produtora TV PinGuim e 
Conselheiro Federal da BRAVI

Produção independente BR mundo afora
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N ão há como falar de 2018 sem men-
cionar o grande destaque que o 

Brasil teve no principal evento interna-
cional de animação, o Festival de An-
necy. Após alguns anos consecutivos 
de vitórias brasileiras nas premiações 
(Uma História de Amor e Fúria, O Me-
nino e o Mundo, Guida, entre outros), a 
organização do evento ressaltou a qua-
lidade e relevância da nossa animação 
diante de um público de mais de 10 mil 
pessoas do festival e mais de 50 países 
compradores que participam do Mifa, a 
área de mercado que acontece em con-
junto, também em Annecy, França.

Vivemos o melhor momento da ani-
mação em número de produções e 
negócios dos últimos 22 anos, com 
um crescimento exponencial na quan-
tidade de longas e séries produzidas. 
Muito deste resultado é fruto dos 
recursos do Fundo Setorial, que po-
tencializou a criação de novas obras, 
a exibição deste conteúdo no Brasil 
e sua comercialização no exterior. A 
animação segue sendo o gênero mais 
coproduzido internacionalmente e ex-
portado entre as empresas apoiadas 
pelo Brazilian Content, que participa 
do Mifa desde 2012.

Foi também em 2018 que vimos um 
crescimento no número de séries de 
ficção realizadas em parceria entre nos-
sos associados com players internacio-
nais de VoD, com destaque para Netflix 
neste primeiro momento. A plataforma 
tem ampliado de forma extremamente 
significativa o alcance global das produ-
ções brasileiras, que se tornam conhe-
cidas de modo mais rápido e abrangen-
te do que até 3 anos atrás, beneficiando 
a produção brasileira como um todo ao 
colocar o país no mapa das séries de 
drama, espaço em que o Brasil não 
aparecia até então no mercado inter-
nacional. Com a entrada de novas pla-
taformas no mercado, como Amazon, 
poderemos ver o crescimento deste 
movimento nos próximos anos.

O Brazilian Content teve sua parceria 
com a Apex-Brasil (Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e Investimen-
tos) renovada em maio de 2018. O novo 
convênio prevê mais um biênio pela 
frente de forte atuação na exportação do 
audiovisual, seja por meio dos eventos 
e feiras que participamos, pelas consul-
torias ou articulações para que compra-
dores internacionais venham ao Brasil 
conhecer e licenciar nossos conteúdos. 

2018 foi ano de homenagem 
ao Brasil no mundo

Brazilian Content

Rachel do Valle 
Gerente do Brazilian Content
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Brazilian Content

Em 2018, atingimos a marca de  
US$ 45 milhões em negócios interna-
cionais realizados, de acordo com as 
informações fornecidas por nossas em-
presas. São coproduções, licenciamen-
tos e prestação de serviço para clien-
tes estrangeiros que contribuem para 
o incremento deste número, que subiu 
35% quando comparado com 2017. No 
próximo ano celebraremos 15 anos de 
projeto Brazilian Content, que nasceu 
em 2004 como Brazilian TV Producers, 
cresceu, evoluiu com o mercado, apa-

Rachel do Valle 
Gerente do Brazilian Content

gou o “TV’ de seu nome em 2017 e 
hoje apoia mais de 150 empresas inte-
ressadas em exportar e ver suas obras 
em telas espalhadas pelos quatro can-
tos do mundo. Convido as empresas 
que ainda não participam do projeto e 
que têm interesse em atuar para além 
do mercado brasileiro a conhecer e in-
tegrar o Brazilian Content. Serão todos 
muito bem-vindos!
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Resultados de Negócios

Brazilian Content

O Brazilian Content contabiliza como 
exportação três diferentes tipos de ne-
gociações internacionais: coprodução, 
prestação de serviços e licenciamento. 
Apresentamos a somatória de resultados 
à Apex-Brasil semestralmente e utiliza-
mos os dados para a elaboração de ações 
e estratégias. 

Em 2018, os valores de negociações inter
nacionais informados atingiram US$ 45 mi-
lhões, um crescimento de 35% em relação 
ao ano anterior. 

Os gráficos abaixo apresentam os cenários das coproduções:

As coproduções representaram 83% do montante total de negociações. Prestação 
de serviços e licenciamento de obras já finalizadas representam 9% e 8%, 
respectivamente. 

Total de exportações

n Coprodução   n prestação de Serviços   n Licenciamento

coproduções por gênero coproduções por país 

coprodutor

n Factual/Doc   n Animação   n Drama

n Canadá   n Argentina   n Austrália

n Colômbia   n Estados Unidos   n Outros
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Nas negociações de licenciamento (vendas de produtos já finalizados), os 
projetos de animação predominam nas contratações (Quadro 4). Enquanto que as 
prestações de serviços a clientes internacionais foram feitas, em sua maioria, para 
obras factuais/documentais (Quadro 5).

O país que mais envia remessas ao Brasil pela importação de conteúdo brasileiro 
são os Estados Unidos. Os valores representam a negociação com empresas 
americanas que têm operação no Brasil e América Latina e não significa exibição 
do conteúdo em território dos Estados Unidos.

Licenciamento prestação de serviços

n Factual/Doc   n Animação   n Drama n Factual/Doc   n Animação   n Drama

n Estados Unidos    n Canadá    n França

n Portugal    n Reino Unido    n Outros

Licenciamento por país 

Comprador

Brazilian Content
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Destaques Brazilian Content
As ações do Brazilian Content incluem eventos no exterior e no Brasil, feiras, 
conferências, missões, treinamentos e capacitações. Em 2018, as principais  
ações foram:

AÇÕES REALIZADAS em 2018

	 Evento	 Data	 Local

	 NATPE	 Janeiro	 Estados Unidos

	 Kidscreen	 Fevereiro	 Estados Unidos

	 SXSW	 Março	 Estados Unidos

	 Rio2C / RioContentMarket	 Abril	 Brasil

	 Festival de Annecy / MIFA	 Junho	 França

	 Sunny Side of the Doc	 Agosto	 França

	 BIG	 Agosto	 Brasil

	 MAX	 Agosto	 Brasil

	 comKids	 Setembro	 Brasil

	 Mediamorfosis	 Setembro	 Brasil

	 DocSP	 Setembro	 Brasil

	 MIPJunior	 Outubro	 França

	 MIPCOM	 Outubro	 França

	 Missão XR	 Outubro	 Holanda/França

	 VR Days	 Outubro	 Novembro

	 Whext 	 Outubro	 Brasil

	 CIIE	 Novembro	 China

	 IDFA	 Novembro	 Holanda

	 ATF	 Dezembro	 Cingapura

	 Chile Doc	 Dezembro	 Chile

Brazilian Content
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Annecy / Mifa
Um dos principais destaques em eventos internacionais em 2018 para o audiovisual 
brasileiro foi a homenagem ao Brasil em Annecy, na França. O maior e mais 
prestigiado festival de animação do mundo exibiu mais de 60 obras brasileiras. 

	15 mostras especiais com conteúdo brasileiro (séries, curtas, longas e obras publicitárias)   

+60 obras brasileiras exibidas   9 títulos brasileiros em competição   2 prêmios    

40 empresas associadas a projetos de exportação participaram do Mifa   

4 projetos apoiados pela Apex juntos na mesma ação   

+100 profissionais brasileiros no evento

Warm Up - O Brazilian Content 
centralizou a organização das 
atividades do Brasil no Mifa e 
promoveu a articulação entre 
os projetos Cinema do Brasil, 
Film Brazil e Brazilian Music 
Exchange, todos apoiados pela 
Apex-Brasil. Na foto, Rachel do 
Valle apresenta a agenda durante 
encontro preparatório

Painel Territory Focus e Painel Ruben Feffer - Luiz Bolognese 
(Buriti Filmes), Paula Taborda (Gloob), Zé Brandão (Copa 
Studio), Mateus de Paula Santos (Lobo) participam do 
painel sobre o Brasil, que contou com falas da Apex-
Brasil e Ancine. Ruben Feffer (Ultrassom) representa o 
Brasil no painel sobre música na animação. A Ultrassom 
é responsável pela trilha sonora de animações como O 
Menino e o Mundo, Guida e Tito e os Pássaros

Annecy em Números

Annecy em Fotos

Coquetel Latino + Festa - O stand do Brasil 
foi um dos palcos do coquetel latino, 
realizado em parceria com Chile, Argentina 
e México. A festa de abertura contou com 
show de Emicida, parte da trilha sonora do 
filme O Menino e o Mundo, vencedor em 
Annecy em 2014. O evento tinha como tema 
este ano A Música na Animação

Brazilian Content
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Homenagem ao Brasil - A decoração em um dos 
principais centros culturais/cinemas de Annecy 
(Bonlieu) foi uma das homenagens ao Brasil.  
Houve também uma exposição organizada pela ABCA 
que trazia cartazes de longas brasileiros pelas ruas 
de Annecy, além da campanha da Apex-Brasil “100 
anos em 100 segundos”

Annecy em Fotos

A Missão XR foi uma iniciativa para 
prospecção no mercado de produção 
de conteúdos imersivos europeus, uma 
vez que foi estabelecido como um dos 
objetivos para o Convênio 2018-2020 a 
realização de negócios neste segmento.

Organizada na semana seguinte à do  
MIPCOM, foi realizada uma agenda que 
englobava reuniões em Paris (junto a 
Londres, identificada como um dos cen-
tros deste novo tipo de produção) e que 
culminou na participação da delegação 
no VR Days em Amsterdã, com outras 
reuniões previamente agendadas com 
empresas e fundos.

O grupo se reuniu na ARTE com Marianne 
Levy Leblond, Head de produções web e 
projetos transmídia. Uma das iniciativas da 
área foi a série ARTE TRIPS em que o canal 
comissionou um grupo com as principais 
produtoras para produzir curtas em VR sobre 
obras de arte modernas

Missão XR + VR Days Amsterdã

Rodadas de Negócios - Como em todas 
as edições do evento, o Brazilian Content 
seleciona um país para promover 
matchmaking. Em 2018, produtores canadenses 
se reuniram com nossos associados para 
rodadas de negócios

Brazilian Content
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Destaques Brazilian Content

Pela primeira vez o BrC promoveu a presença em um evento focado em XR. O VR Days aconteceu em 
Amsterdã, entre os dias  24 e 26 de outubro. Três empresas do Brazilian Content acompanharam a missão: 
Sétima Cinema (Ana Arruda), Tree House (Marcio Moraes) e Macchiato XR (Flavio Mayerhofer).  
A representante do BrC foi Mary Morita, coordenadora internacional

Visita ao estúdio premiado de conteúdos imersivos inovadores, Backlight. Iniciaram a carreira na indústria 
dos games e em 2008 passaram a produzir também animações e conteúdos interativos publicitários. É a 
produtora por trás de Eclipse, um game 4D em VR que participou do Festival de Veneza de 2018 em formato 
escape room. A conversa na empresa foi com o cofundador Frederic Lecompte
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Histórico de presença nos eventos
O número de empresas participantes nos eventos se mantém estável, com duas 
exceções em 2018: Mifa, que teve acréscimo significativo devido à homenagem ao 
Brasil, e Sunny Side of the Doc, que apresentou redução no ano.   

MIPCOM

MIFA/ANNECY

Sunny Side of the Doc 

MIPCOM junior

Kidscreen

Destaques Brazilian Content
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O Brazilian Content oferece aos seus associados consultorias especializadas em 
diversos segmentos com profissionais experientes no mercado internacional. Em 
2018, as capacitações tiveram foco em animação, documentários e produção/venda 
de formatos.  A consultoria tem formatos diversos e pode consistir em reuniões 
individuais para análise de projetos (presencialmente e/ou por Skype), auxílio 
no agendamento de reuniões em eventos internacionais e também palestras e 
workshops no Brasil.

ANIMAÇÃO 

Christophe Erbes

Christophe trabalhou como executivo em canais infantis 
europeus (Canal+, Premiere/Sky Deutschland, SuperRTL, 
Nickelodeon e Fox Kids/Jetix/Disney XD) e hoje é autor de 
livros infantis e criador de séries e longas infantis (Ella e Oscar 

& Hoo). Também atua como consultor estratégico, tendo entre seus clientes fundos 
(MFG, Magélis, Eurimages) e produtoras de conteúdo (Orange, Ubisoft, Lagardère, 
TF1 International, entre outros). 

FORMATOS

Dave Winnan

Dave tem mais de 20 anos de experiência em desenvolvimento 
e produção de formatos como The Big Breakfast, Surprise 
Surprise, Meet My Folks, Nothing but the Truth, Come 
Dine With Me, Four Weddings, Saturday Night Takeaway, 

Hell’s Kitchen, The Chase, entre outros. Também é consultor, diretor roteirista e 
pesquisador, tendo trabalhado em mais de 50 programas de sucesso em mais 
de 20 territórios diferentes, especificamente EUA, China, Coreia do Sul, Austrália, 
países nórdicos, Alemanha, África do Sul, Indonésia e América do Sul. Já foi Diretor 
de Desenvolvimento e Produção de Formatos da ITV e, atualmente, é diretor 
executivo da Global Creatives, empresa especializada em consultoria e capacitação 
de conteúdos audiovisuais.

Consultorias especializadas

Destaques Brazilian Content
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DOCUMENTÁRIOS

Audrey Kamga

Audrey Kamga é gerente de vendas internacionais da ARTE 
e mantém por anos contatos comerciais com compradores 
de todo o mundo com foco em documentários. Após ocupar 
diversos cargos no cinema e em veículos de imprensa, 

ela passou a se especializar em documentários ao entrar no departamento 
de distribuição internacional da ARTE France em 2005. Ela usa seu domínio de 
ferramentas de marketing (flyers, sites, promoção, etc.) e de administração (envio de 
DVDs, contratações, entrega de materiais, etc.) para supervisionar a representação 
do catálogo, contendo mais de 4 mil horas de programação nas Américas, Oriente 
Médio e África, assim como no ar (entretenimento a bordo em voos).

AGENDA PREVISTA 2019

	 Evento	 Data	 Local

	 NATPE	 22 a 24 de janeiro	 Miami Beach, EUA

	 Kidscreen	 11 a 14 de fevereiro	 Miami, EUA

	 SXSW	 8 a 17 de março	 Austin, EUA

	 Rio2C	 23 a 28 de abril	 Rio de Janeiro, Brasil

	 MIFA / Festival de Annecy	 11 a 14 de junho	 Annecy, França

	 Sunny Side of the Doc	 24 a 27 de junho	 La Rochelle, França

	 VidCon	 10 a 13 de julho	 Anaheim, EUA

	 Mediamorfosis Brasil	 Setembro	 São Paulo, Brasil

	 ComKids	 Setembro	 São Paulo, Brasil

	 MIPJunior	 12 e 13 de outubro	 Cannes, França

	 MIPCOM	 14 a 17 de outubro	 Cannes, França

	 DOC SP	 Outubro	 São Paulo, Brasil

	 Discop Africa	 20 a 22 de novembro	 Johannesburg

	 IDFA Forum	 24 a 27 de novembro	 Amsterdã, Países Baixos

	 Missão China	 Novembro	

	 Asia TV Forum	 Dezembro	 Singapura

	 Missão US (TechXContent)		  Estados Unidos

Destaques Brazilian Content

https://braziliancontent.com/

https://braziliancontent.com/
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Rio Creative Conference – It’s All Connected
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Rio2C|Riocontentmarket

Vivemos num mundo em constante movimento, um mundo que 
evolui diariamente e nos exige inovação contínua.

O fomento a inovação começa com o estímulo à criação.

Para inovar é preciso, antes de tudo, criar.

Mentes criativas precisam de informação, inspiração  
e conexão. Essa é a nossa razão de ser.
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ACREDITAMOS NO IMENSO POTENCIAL CRIATIVO BRASILEIRO.

ACREDITAMOS NA VOCAÇÃO DO RIO DE JANEIRO E DO BRASIL DE SEDIAR 
EVENTOS DE DIMENSÕES E IMPACTOS GLOBAIS.

ACREDITAMOS NO PODER TRANSFORMADOR DE SE CRIAR NA AMÉRICA 
LATINA, UMA REFERÊNCIA MUNDIAL EM CRIATIVIDADE E INOVAÇÃO

Rio2C|Riocontentmarket
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Keynotes e painéis
A Rio Creative Conference oferece ao longo 
de 3 dias uma programação de conteúdo 
inigualável. Os keynotes e palestrantes de 
nível global abordam uma variedade de temas 
que vão desde a arte de fazer filmes e séries 
a fintech, do engajamento de clientes através 
da música a inteligência artificial, do live streaming a nanotecnologia.

Summit - cocuradoria 
Meio & Mensagem
Sessões exclusivas sobre Conteúdo e 
Marcas. Executivos de marcas, publicitá-
rios, criativos, influencers, artistas, execu-
tivos de mídia, produtores etc.

Rio2C|Riocontentmarket



8181

BrainSpace
Novos insights sobre o funcionamento do cérebro humano, novas oportunidades 
de se entender um grande conjunto de funções mentais - do sentimento, da 
consciência e da tomada de decisões à criatividade expressa nas artes, ciências e 
tecnologia. Projetos sobre os efeitos da música no cérebro, estudos sobre como 
o cérebro estrutura narrativas e investigações do sentimento e da consciência em 
humanos e máquinas, são alguns dos temas a serem explorados no BrainSpace. 

Casa das Marcas
Um mergulho no promissor universo de conteúdo para marcas. Ponto de encontro 
de diretores de criação, redatores, planners, produtores, roteiristas, influencers, 
artistas, executivos de marketing, de mídia e do entretenimento.

Casa Brasil
Um showroom da Indús-
tria Criativa Brasileira, 
abrangendo áreas como 
gastronomia, moda, artes 
cênicas, design e arquite-
tura. A Casa abrigará áreas 
para exibições, palestras e 
negócios. O espaço terá, 
ainda, mostras permanentes e eventos com foco na sustentabilidade, na inclusão 
e na diversidade.

Rio2C|Riocontentmarket
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Rodadas de negócios
l	 Players internacionais e brasileiros

l	 Oportunidade para produtoras apresentarem projetos

l	 Sistema proprietário de match making

l	 Reuniões individuais

l	 Agendas pelo Rio2C

Pitchings
AUDIOVISUAL
l	 Documentário, ficção e kids

l	 Master class sobre apresentação em pitching

l	 Banca seletora e debatedora formada por renomados profissionais do mercado

l	 Plateia de buyers internacionais e brasileiros

STARTUPS
l	 Projetos sobre AR/VR, inteligência artificial, apps, iot, robótica, blockchain e 		
	 plataformas digitais

l	 Banca de mentores de renome no mercado

l	 Plateia de especialistas e investidores anjo

MÚSICA
l	 Comissão da música

l	 Plateia de executivos do mercado

l	 Showcase de artistas e bandas

l	 Pocket shows em palcos estratégicos

l	 Exibição de clipes no lounge da música

l	 Inclusão de músicas na playlist do evento

Rio2C|Riocontentmarket
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Festival
Uma série de experiências destinadas a 
estudantes, universitários e jovens profis-
sionais ávidos por inspiração, informação e 
networking.

Palestras e oficinas
Salas de programação com bate-papos com 
profissionais da indústria criativa, painéis, 
oficinas, lançamentos, backstage e encontro 
dos fãs e seus ídolos.

Festivalia
O maior encontro musical de festivais independentes do país.

Rio2C|Riocontentmarket
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XR Arcade
Uma imersão no mundo da realidade 
virtual, aumentada e misturada. Con-
teúdos produzidos pelos mais renoma-
dos estúdios do mundo.

Maratona Maker
Uma jornada pelo conhecimento, onde 
criadores e programadores desenvol-
vem seus projetos focados em resig-
nificar objetos, subverter seus usos 
comuns e dar novas funções a eles.

http://www.rio2c.com/

Rio2C|Riocontentmarket

http://www.rio2c.com/
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O ICAB – Instituto de Conteúdos Audiovisuais Brasileiros – é uma entidade voltada 
a capacitação, promoção, realização de fóruns de discussão e reflexão sobre 

a criação, a produção e a distribuição do conteúdo brasileiro, bem como sobre os 
hábitos de consumo audiovisual nas mais diferentes telas do Brasil e do Mundo. 
Iniciativa criada e apoiada pela BRAVI – Brasil Audiovisual Independente, o ICAB 
promove a atualização de profissionais e estudantes do setor de audiovisual 
e áreas correlatas, aproximando talentos, ampliando horizontes e gerando 
oportunidades. Os programas ICAB têm como objetivo estimular a capacitação 
e o empreendedorismo audiovisual independente, com vistas a uma economia 
criativa brasileira com qualidade e reconhecimento ainda maiores.

Organização de direito privado, sem fins lucrativos e econômicos, o instituto foi 
qualificado pelo Ministério da Justiça como OSCIP – Organização da Sociedade 
Civil de Interesse Público em 7 de outubro de 2014.

www.icabrasil.org

Um espaço para quem quer ir além do fazer audiovisual.  
O espaço do pensamento midiático. E da formação de competências  

profissionais para o setor audiovisual em todas as suas expressões.

86

www.icabrasil.org/2016/index.php
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O ICAB acredita que o DIÁLOGO e o PENSAMENTO CRÍTICO têm papel 
fundamental, estratégico e transformador no processo de formação de público e 
de mão de obra qualificada e criativa. Com sedes no Rio de Janeiro e São Paulo, 
o instituto promove atividades de aproximação e interlocução entre profissionais, 
produtores, pesquisadores, consultores, acadêmicos, arte-educadores e 
estudantes do setor audiovisual e de novas mídias. 

Com o objetivo de ampliar e estimular a busca pelo conhecimento, promover a 
pesquisa e o levantamento de dados sobre o setor, assim como facilitar o acesso às 
ferramentas e informações sobre as características, normas, hábitos, atualizações 
e utilização de conteúdos audiovisuais e mídias digitais, o ICAB firma importantes 
parcerias e realiza iniciativas diferenciadas.

ICAB

Pesquisas, periódicos e conteúdos especiais
ICAB produz e disponibiliza uma MEDIATECA - biblioteca virtual do ICAB. 
Institutos e instituições de ensino, mestres, doutores colaboram com o 

programa ICAB CONTENT disponibilizando artigos, análises, estudos, periódicos, 
vídeos, entre outros conteúdos, produzidos e/ou divulgados no mercado nacional 
e internacional. São mais de 200 publicações, 100 pesquisas, além de entrevistas 
e videoaulas. Acesse.

Banco Digital
Com objetivo de promover a aproximação entre empresas do setor 
audiovisual que buscam mão de obra qualificada e profissionais/estudantes 
do segmento que procuram novas oportunidades no mercado de trabalho, 

o ICAB criou o BANCO DIGITAL. Iniciativa voltada a maiores de 18 anos de idade 
de todos os estados no território nacional. Saiba mais.

O Instituto tem como objetivo em suas ações e parcerias agregar di-
ferenciais que valorizem a sua rede de associados, colaboradores e 
interessados no setor. Através de benefícios exclusivos e descontos 

especiais, o associado encontra os meios necessários para o seu crescimento 
profissional e, assim, gerar novas oportunidades no mercado de trabalho. Esco-
la Superior de Propaganda e Marketing (ESPM), Fundação Getúlio Vargas (FGV), 

http://icabrasil.org/2016/index.php/ver-tudo.html
http://icabrasil.org/2016/index.php/home.html
https://podio.com/webforms/19436531/1310111
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ICAB

Universidade Veiga de Almeida (UVA), Goeth Institut, ProFilme, Rio2C|RioContent-
Market, Fórum Brasileiro de Ensino de Cinema e Audiovisual (FORCINE), CTAv|-
Centro Técnico Audiovisual, são algumas das empresas e instituições que integram 
a rede ICAB de parceiros.

A promoção de atividades multidisciplinares de FORMAÇÃO e CAPACITAÇÃO 
que englobam diferentes área de atuação como criação, produção, gestão, 
comercialização, distribuição estão entre os pilares do instituto. Cursos, oficinas, 
workshops, seminários, fóruns, palestras com a especialistas e realizadores de 
referência dos mercados nacional e internacional integram a programação do ICAB. 
Além de parcerias e apoio a outros institutos e eventos do segmento audiovisual, 
com foco no acesso à informação continuada e atualizada de mercado, e formação 
especializada, técnica e acadêmica.

129 instituições, sendo 35 públicas e 94 privadas, oferecem cursos superiores 
voltados à formação de profissionais na indústria audiovisual.

Foram realizadas em 2017 – 18.484 matrículas e 2.867 profissionais concluíram 
o ensino superior.

154 cursos são oferecidos em Cinema, Rádio e TV, Produção Multimídia, Som e 
Imagem e Animação.

O salário médio mensal, em 2016, considerando todas as atividades econômicas 
do setor audiovisual, foi de R$ 4.224,10, que representa um valor 60% acima da 
média da economia brasileira de R$ 2.635.

Fonte: INEP, Estatística da Educação Superior 2017 e MTE/RAIS

Dados de mercado -  
Formação de Profissionais no Audiovisual
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1ª edição do CIRCUITO ICAB CAMPUS

Destaques ICAB

Em abril de 2019, mês em que se comemora 
o dia internacional da educação, o Instituto 
de Conteúdos Audiovisuais Brasileiros 
(ICAB), em parceria com a Universidade 
Veiga de Almeida (UVA) e a Brasil Audiovisual 
Independente (BRAVI), promoveu a primeira 
edição do CIRCUITO ICAB CAMPUS (CIC), no 
Rio de Janeiro. Encontro entre especialistas 
e agentes da indústria criativa dos setores 
público e privado, profissionais de mercado, 
pesquisadores, professores e estudantes para 
compartilhamento de informações, diálogo e 
reflexão sobre os diferentes meios e aspectos 
do mercado criativo, especialmente o segmento 
audiovisual. Mais de 300 pessoas estiveram 
no campus UVA - Tijuca para se inspirar com 
profissionais renomadas do setor audiovisual 
que compartilharam seus conhecimentos e 
experiências de mercado com futuros profissionais da Economia Criativa. O evento 
recebeu Lica Oliveira (atriz, jornalista e ex-atleta de vôlei), Clélia Bessa (produtora 
executiva da Raccord Produções), Daniela Pfeiffer (coordenadora do Centro Técnico 
Audiovisual – CTAv) e Aida Queiroz (animadora e diretora do Anima Mundi). 
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ICAB apresenta Rio2C a universitários e docentes
Mais de 300 integrantes de 13 instituições de 
ensino do Rio de Janeiro, de São Paulo e Minas 
Gerais foram apresentados ao novo formato do 
RioContentMarket, maior evento de mercado 
audiovisual da América Latina. Estudantes e 
professores assistiram a diversos painéis e 
debates, trocaram informações e expandiram sua rede de contatos. A iniciativa 
de estreitar os laços entre o mercado audiovisual/economia criativa e a formação 
acadêmica vem sendo realizada há algumas edições pelo ICAB em parceria com 
a BRAVI (Brasil Audiovisual Independente), agora continuada com a Rio2C – Rio 
Creative Conference.
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Creative Jam - Novos negócios no 
entretenimento e no audiovisual

Realizada pela Full Sail University (Flórida), em parceria 
com a Faculdade Hélio Alonso (FACHA) e o ICAB, o evento 
promovido no Rio de Janeiro teve como objetivo estimular 
conhecimento de mercado e fomento a novos negócios 
no entretenimento e no audiovisual. O Creative Jam foi 
um encontro hands-on, com estudantes, professores, 
profissionais de mercado, especialistas do segmento 

de entretenimento e audiovisual. O painel sobre “Mecanismos de financiamento 
à produção audiovisual”, promovido pelo ICAB, contou com a participação da 
advogada Gabriela Thomazini, do escritório Cesnik, Quintino e Salinas Advogados.

Painel e masterclass no Congresso FORCINE
‘As escolas de cinema e audiovisual e suas conexões’ 
foi o tema central do XIV Congresso FORCINE, que 
aconteceu na PUCRS, em Porto Alegre. Em pauta 
as experiências e oportunidades de articulação entre 
as escolas, entendidas como agentes que atuam 
em diferentes dimensões do espaço audiovisual. 
Os congressos FORCINE são importantes espaços de diálogo e articulação de 
instituições de ensino com o mercado, as instituições políticas e o terceiro setor, 
igualmente implicados no desenvolvimento e fortalecimento do ensino de cinema 
e audiovisual. A iniciativa contou com a parceria e apoio do ICAB, que participou de 
mesas de debate e promoveu uma masterclass exclusiva para professores sobre 
“Propriedade Intelectual” com o especialista Claudio Lins de Vasconcelos.

Encontro com produtores e 
autores-roteiristas
O evento teve como objetivo promover o compartilha-
mento de informações e debate sobre questões de mer-
cado entre os dois elos do audiovisual com especialis-

tas do segmento. Entre os participantes André Breitman (2DLab), Belisario Franca 
(Giros), Fátima Pereira (Cine Group), Ricardo Hofstetter (Roteirista), Sylvia Palma 
(ABRA) e Angélica Coutinho (ANCINE).
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Encontro sobre acessibilidade audiovisual
Promovido pela BRAVI, o Grupo STENO e o ICAB, com 
apoio da ANCINE, o encontro contou com a participação 
de produtores, distribuidores, empresas especializadas em 
recursos de acessibilidade e entidades representativas. 
A iniciativa teve como objetivos principais esclarecer 
dúvidas quanto às exigências estabelecidas pelas 

instruções normativas que dispõem sobre as normas gerais e critérios básicos 
de acessibilidade no cinema e na produção audiovisual, apresentar informações 
sobre serviços especializados de produção acessível e promover o diálogo sobre 
iniciativas e demandas para a plena implementação e ampliação do serviço de 
acessibilidade no segmento audiovisual. 

Masterclass roteiro de comédia com Alain Layrac
O roteirista francês Alain Layrac, responsável por 
filmes como ‘Más Companhias’ (1999) e pela 
série ‘Une Famille Formidable’, exibida na TV da 
França de 1992 a 2015, realizou uma masterclass 
sobre roteiro de comédia na sede do ICAB. Layrac 
explicou as nuances do gênero na hora de elaborar 
um roteiro, falou da importância da construção dos personagens e mostrou os tipos 
de finais diferentes para cada filme e seu impacto no espectador. A vinda do escritor 
ao país se deu no âmbito da Oficina Franco-Brasileira de Roteiro Audiovisual, que 
integra o Festival Varilux de Cinema Francês, e contou com apoio do Instituto.

Masterclass sobre desenvolvimento e 
produção de séries de animação com a Birdo

Luciana Eguti e Paulo Muppet, sócios do estúdio Birdo, 
detalharam os passos para o desenvolvimento do conceito 
de uma nova série até sua exibição em um canal de TV. A 
série “Vinicius e Tom, Divertidos por Natureza”, criada pela 
dupla para o canal Cartoon Network e campeã de audiência 
no canal durante todo o ano de 2016, foi o case principal da 
apresentação realizada na FAAP em São Paulo. 
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Masterclass Direitos Autorais – Gestão de 
Direitos na Era Digital com Claudio Lins de 
Vasconcelos

Advogado autoralista, doutor pela UERJ e mestre 
pela Universidade de Notre Dame, Claudio Lins 
abordou tópicos que constituem o elemento 
central do valor econômico de uma obra audiovisual 
como introdução à economia da cultura; mídia 
analógica, mídia digital e propriedade intelectual; 
aquisição e transferência de direitos autorais; 

gestão individual e gestão coletiva e gestão de riscos. Os direitos autorais 
constituem o elemento central  do valor econômico de uma obra audiovisual. 
Outras informações

Masterclass sobre direção com Sir Richard Eyre 
e Chui-Yee Cheung
Diretor de séries, óperas e filmes como ‘Notas Sobre um 
Escândalo’ e do vencedor de um Oscar ‘Iris’, com mais de 
40 anos de carreira o britânico ministrou uma masterclass 
no Rio de Janeiro. Abordou o desenvolvimento dos 
personagens e comentou cenas das produções que dirigiu 
na TV e no cinema, além de responder a perguntas de 
produtores, diretores e roteiristas. A ação foi promovida pelo 
ICAB, em parceria com a BRAVI e a Embaixada Britânica. O artista se apresentou 
ao lado de Chui-Yee Cheung, gerente de cinema e distribuição digital do Globe 
Theatre, de Londres, que também falou com os profissionais do audiovisual no 
encontro. Mais informações

Palestra “Dramaturgia em 360º” 
com Guto Aeraphe
Os desafios da narrativa em todas as direções, uma reflexão 
sobre a aplicabilidade de conceitos tradicionais da narrativa dos 
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http://www.icabrasil.org/2016/index.php/mediateca-reader/masterclass-direitos-autorais-gestao-de-direitos-na-era-digital.html
http://www.icabrasil.org/2016/index.php/mediateca-reader/diretor-de-notas-sobre-um-escandalo-ministra-master-class-promovida-pelo-icab.html
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filmes dentro de um processo em que o espectador tem o domínio da história, foi 
o tema central da palestra ministrada pelo roteirista e diretor Guto Aeraphe. Autor 
do livro “Websérie – Criação e Desenvolvimento”, com suas produções Aeraphe já 
participou dos principais festivais internacionais de produtos transmídia, como o 
Festival de Los Angeles, nos EUA e de Marseille, na França. Atualmente é CEO do 
canal Webseriados.tv e do projeto CineVirtual.net. Confira

Conselho e mentoria
O Instituto de Conteúdos Audiovisuais Brasileiros é representado por sua Diretoria 
Executiva e seus Conselhos Deliberativo e Fiscal. E conta um grupo de mentores 
constituído por educadores e profissionais de referência. São especialistas em 
suas áreas de atuação com características multidisciplinares e talentos individuais 
que contribuem continuamente para o desenvolvimento de atividades da entidade 
e capacitação do segmento audiovisual brasileiro. No ICAB estes mentores 
pretendem dividir seu conhecimento e experiência com profissionais e estudantes. 
Saiba mais

CLIQUE E SAIBA MAIS SOBRE O ICAB

Destaques ICAB

http://www.icabrasil.org/2016/index.php/eventos-reader/palestra-dramaturgia-em-360-com-guto-aeraphe-05-07-rj.html
http://www.icabrasil.org/2016/index.php/mentoria.html
http://www.icabrasil.org/2016/index.php
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